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Cresce a 
violência no Brasil

riCardo ViVeiros

Opinião 3

Uso de cigarros
eletrônicos cresce e
preocupa especialistas
Cidades 11

Euler Morais é
cotado em cargo
na gestão Mabel
O economista e ex-deputado Eu-
ler Morais, que foi secretário de
Maguito, é o principal cotado
para o Planejamento. Política 2

suposta bomba no aeroporto gera pânico
A Polícia Militar de Goiás e a Polícia Federal no Estado receberam um alerta
de que uma possível bomba teria sido encontrada no Aeroporto Santa
Genoveva, em Goiânia, durante a manhã do feriado desta sexta-feira. Cidades 11

Com Gracinha na disputa, 
2ª vaga terá queda de braço
O entendimento entre os integrantes da  base do governador Ronaldo
Caiado é de que restará ‘só uma vaga’ ao Senado na chapa. A leitura
é que uma delas “é do Caiado”. Ainda que a possibilidade exista,
não quer dizer que o governador será de fato candidato ao Senado.
Mas, em um cenário onde não seja, deve tende a lançar  sua mulher,
Gracinha Caiado. Pelo menos é o que estimam seus aliados. Política 2

Segurança do
STF é reforçada
após explosões
O Supremo Tribunal Federal
(STF) reimplantou as grades ao
redor de sua sede nesta quinta-
feira (14), após o incidente ocor-
rido na Praça dos Três Poderes.
As grades haviam sido retiradas
no mês de fevereiro. Política 6

Carrijo tem desafio
de expandir legado
de Paulo do Vale
O Sudoeste goiano, força do agro-
negócio e do bolsonarismo, viu
nas urnas um fortalecimento do
grupo político de Paulo do Vale,
prefeito de Rio Verde. Com gestão
bem avaliada, do Vale agora en-
trega o comando da cidade a
Wellington Carrijo, que é ex-se-
cretário municipal. Política 5

Goiás registra
cerca de 10% de
bebês prematuros
O Novembro Roxo é uma inicia-
tiva de conscientização acerca
do nascimento prematuro, com
o intuito de oferecer suporte a
bebês que chegam ao mundo
antes do tempo. A meta é infor-
mar sobre a relevância dos cui-
dados neonatais, principalmente
da detecção precoce. Cidades 9

Alerta com
golpe de pousada
falsa na internet
De acordo com a 18ª Delegacia
de Polícia do Distrito Federal
(Brazlândia), três suspeitos de
Goiânia e de um município do
Distrito Federal divulgavam pro-
pagandas falsas de locações de
uma pousada na cidade turística
de Pirenópolis, a 130 quilômetros
da capital goiana. Cidades 10

Qual o impacto
do atentado no
projeto de anistia
O atentado na Praça dos Três Po-
deres com a explosão de duas
bombas impacta o País de diver-
sas formas. Um desses impactos,
na parte política, diz respeito ao
projeto de lei na Câmara dos De-
putados que dá anistia aos con-
denados pelos ataques golpistas
de 8 de janeiro. Política 7

Xadrez: Em busca do poder
perdido, PSDB tenta se firmar
como antipetista
Política 2

Econômica: Plataformas de co-
nexão avançam lentamente
em propriedades rurais
Economia 4

Livraria: Especialista reúne
teoria e prática para que pro-
fissionais dominem uso da IA
Essência 14

Negócios
sustentáveis
conquistam
investidores
Dados recentes da Associação Brasileira das Entidades dos Merca-
dos Financeiro e de Capitais mostram que os investimentos em ne-
gócios sustentáveis apresentaram um crescimento notável de 29%
entre 2023 e 2024. Só em junho, os investimentos nesse setor ultra-
passaram R$ 543,4 milhões, o que comprova o apetite crescente
por empresas comprometidas com a sustentabilidade. Negócios 17

t
Leia nas CoLunas

Governo Lula
tenta minimizar
atentado durante
cúpula do G20
A proximidade da Cúpula do
G20, no Rio, se vê marcada por
um episódio de violência ocorrido
na noite de quarta-feira na Praça
dos Três Poderes, em Brasília.
Uma explosão deixou um morto
e gerou preocupação. Política 6

os riscos da PeC que prevê
a escala de trabalho 4x3

Wilson Pedroso

Opinião 3

Alexandre Paes/O HOJE

Divulgação/Secom Goias



O economista Euler Morais, doutor pela Universidade
de Lancaster, na Inglaterra, é o principal cotado para as-
sumir a Secretaria de Planejamento na gestão do prefeito
eleito de Goiânia, Sandro Mabel.

Natural de Arapuá (MG), Euler foi deputado federal
entre 1999 e 2003 e atuou como secretário de Estado no
governo de Maguito Vilela, entre 1995 e 1998. Além disso,
desempenhou um papel importante na modernização
da Prefeitura de Aparecida de Goiânia durante a gestão
de Maguito. Filiado ao MDB, ele mantém uma estreita li-
gação com o vice-governador Daniel Vilela.

O favoritismo de Euler ganhou força após o ex-de-
putado federal Francisco Júnior, também cogitado para
o cargo, optar por permanecer na presidência da Com-
panhia de Desenvolvimento Econômico de Goiás (Co-
dego), vinculada ao governo estadual. No entanto, há
especulações de que Francisco poderá integrar a gestão
municipal em outra posição.

Até o momento, o único nome confirmado na nova
equipe é o economista Valdivino de Oliveira, que assu-
mirá a Secretaria de Finanças. Enquanto isso, Mabel
destacou que a transição está voltada à formação de
uma equipe técnica e eficiente, apta a atender as de-
mandas mais urgentes da capital.

Uma das principais prioridades da futura gestão é a
Parceria Público-Privada (PPP) para modernizar a iluminação
pública. O prefeito eleito espera dar início à troca de lâmpadas
ainda este ano. (Davih Lacerda, especial para O Hoje)
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Euler Morais 
é favorito para
cargo na gestão
Sandro Mabel

Felipe Cardoso

Com o encerramento das
eleições municipais de 2024
em todo Brasil, não se fala em
outra coisa senão a disputa de
2026. O assunto já é mais que
recorrente nas rodas de con-
versa da política goiana. E os
motivos são justificáveis. 

Todo e qualquer político
que sai na frente se adianta
estrategicamente os pensa-
mentos acerca das próximas
eleições. O processo eleitoral
é contínuo e exige planeja-
mento antecipado. Isso ocorre
por várias razões. Uma delas
é, claro, o fortalecimento de
alianças. A formação de bases
sólidas é crucial para o su-
cesso em eleições futuras, e
isso requer negociações e
acordos antecipados.

Nesse contexto, os nomes
que detém o desejo de  voar
mais alto em  2026 já se reve-
lam  empenhados  em anteci-
par  as negociações de olho
naquele ano. O clima de tensão
se torna ainda mais nítido
quando o assunto são as ca-
deiras do Senado. 

Os ânimos estão exaltados,
especialmente pelo entendi-
mento entre os integrantes da
base do governador Ronaldo

Caiado (UB)  de que restará
‘só uma vaga’. Em 2026, a dis-
puta será por duas cadeiras,
no entanto, a leitura é que
uma delas “é do Caiado”. Ainda
que a possibilidade exista, não
quer dizer que o governador
será de fato candidato ao Se-
nado. Mas, em um cenário
onde não seja, deve tende a
lançar  sua mulher, Gracinha
Caiado, na briga. Pelo menos
é o que estimam  seus aliados.

A avaliação é que seja ele
ou ela, a eleição é “certa”. Caia-
do tem um altíssimo nível de
aprovação no Estado, o que,
no entendimento de todos, o
permite ser eleito ou eleger a
primeira-dama sem qualquer
dificuldade.

A situação do gestor é tão
favorável que Caiado possui
como primeiro plano um so-
nho ainda mais robusto: o de
se tornar presidente da Re-
pública. E tem trabalhado para
isso. Se conseguir aglutinar
para chegar lá forte o sufi-
ciente, mergulhará na disputa.
Caso contrário, fontes do alto
escalão da política local apos-
tam que ele tende a recuar e
mergulhar  na briga pela ‘pri-
meira vaga’ do Senado. 

Independentemente do ce-
nário, seja com Gracinha, seja

com Caiado, a apreensão acer-
ca de  quem será o ‘nome do
governo’ para ‘a  segunda’  é
comum entre todos  aqueles
que sonham em fazer do ano
de 2026 o seu grande ano. 

Nos bastidores, o comentá-

rio é que um dos nomes fortes
para ocupar a briga pela se-
gunda posição em nome do
Governo é o do ex-prefeito
Gustavo Mendanha, de Apa-
recida. O político está mais
próximo do que nunca do go-
vernador e de seu meio-irmão,
Daniel Vilela. Além disso, mos-
trou força com a vitória de
Leandro Vilela, em Aparecida. 

Também é lembrado o
nome de Zacharias Calil (UB).
Por fidelidade ao governador,
ele desistiu da última disputa.
Agora, pode não estar disposto
a fazer o mesmo e levar adian-
te o plano de chegar à cadeira

de senador da República.
O grupo de Rio Verde tam-

bém revela uma promessa for-
te. O atual prefeito da cidade,
Paulo do Vale, não pode con-
correr em 2024 por ter sido
reeleito em 2020. Agora, pode
galgar caminhos ainda maio-
res. Leia-se: ou Senado ou a
vice-governadoria na chapa
encabeçada por Daniel. Um
outro aliado lembrado  é o
presidente do  PP em Goiás,
Alexandre Baldy. Pábio Mos-
soró  também não fica atrás
por representar, como poucos,
o peso do Entorno. (Especial
para O Hoje)

Nomes que desejam voar mais alto
em 2026 já se revelam empenhados 
em antecipar as negociações

Em busca do poder perdido, PSDB
tenta se firmar como antipetista

O PSDB foi inspirado na social-democracia alemã
dos anos 1960 com o lema ‘Longe das benesses oficiais,
mas perto do pulsar das ruas, para fazer germinar no-
vamente a esperança’. Nunca foi um partido de massa,
mas chegou à Presidência da República com Fernando
Henrique Cardoso na esteira do Real e os bons governos
em São Paulo e pelo País. Do seu lema original, pouca
coisa sobrou, principalmente em Goiás, onde amarga
um ostracismo político sem precedentes e inimaginável
há quase uma década.

Em que pese o esforço de alguns obstinados escudeiros
liderados pelo presidente nacional da sigla, Marconi
Perillo, o desempenho nas eleições municipais pelo País
não foi dos melhores. A maior perda foi em São Paulo,
berço de nascimento e onde detinha capital político
considerável. Agora, em busca de protagonismo, tenta
fazer o que deveria ter feito quando perdeu a eleição
em 2002 para Luiz Inácio Lula da Silva: oposição de ver-
dade. Pouca gente acredita que, mesmo sendo um partido
de centro-direita, tenha êxito em se firmar como anti-
pestista ou em contraponto aos radicais de direita.

Mas, pelo teor da nota divulgada pela executiva
nacional do PSDB sobre o suposto atentado na Praça
dos Três Poderes, em Brasília, promete voltar às
origens como centro-direita, antipestista, e contra ex-
tremistas de direita. “Combater o extre-
mismo e o radicalismo, acabar com a po-
larização dos extre-
mos, é papel de toda
a sociedade antes que
o estado de coisas
caia em um abismo
do qual teremos mui-
ta dificuldade em
sair.” Sinal de que
desceu do muro.

Transição tranquila em Cristalina
O prefeito eleito de Cristalina, Dr. Luís Otávio (PL), e

o atual prefeito, Daniel Sabino (União), fizeram um pro-
nunciamento em conjunto sobre a transição de governo.
Em clima amistoso, Daniel esclareceu à população que,
“podem ficar tranquilos quanto à prestação de serviços
do município, principalmente saúde, limpeza urbana,
coleta de lixo, entre outros, que não serão alterados”.

Começar bem
Luís Otávio não fala muito sobre as

primeiras ações, mas uma das preocu-
pações dele é começar o mandato bem.
Focado em atendimento à saúde, até
porque como médico, ele sabe o tama-
nho das demandas. Outra ação neste
período de chuvas é a infraestrutura,
principalmente estradas vicinais, afinal,
é nestas vias que chegam insumos e
sai a produção das lavouras.

“Gente nossa”
Até o momento, a transição em Apa-

recida ocorre normalmente como se
não tivesse tido um embate eleitoral,
dizem fontes que acompanham as tra-
tativas entre as equipes do atual prefeito,
Vilmar Mariano, e do eleito, Leandro
Vilela (MDB). “A maioria das pessoas
que fazem parte da equipe de transição
são gente nossa, ou seja, desde a época
do Maguito e da gestão Mendanha”,
conta uma fonte à coluna.

Gracinha presente
Atenta às pessoas mais vulneráveis

socialmente, principalmente neste pe-
ríodo de chuvas, a primeira-dama Gra-
cinha Caiado colocou na estrada equipes
do ‘Goiás Alerta e Solidário’, nesta sex-
ta-feira (15), com a missão de entregar
15 mil donativos para 35 municípios
goianos com alto grau de risco por
causa das fortes chuvas.

Críticas a Lula
Presidente da Frente Parlamentar

da Segurança Pública, deputado federal
Alberto Fraga (PL-DF) critica o governo
Lula por ter deixado as Forças Armadas
sucateadas. “O presidente Lula demons-
tra revanchismo ao anunciar corte de
R$ 6 bilhões do Ministério da Defesa.
Entre os Exércitos da América do Sul, o
pior que existe é o brasileiro e, ao invés
de investimento, o governo está fazendo
cortes que vão prejudicar demais as
Forças Armadas no nosso País”, registra
Fraga. (Especial para O Hoje)

Com Gracinha no páreo, base terá
disputa pela ‘2ª vaga’ no Senado

Ex-deputado federal deve assumir a Secretaria de Planejamento

Divulgação/Secom Goias

Reprodução

Caso o governador

Ronaldo Caiado não

dispute o Senado

em 2026, o nome da

primeira-dama

Gracinha Caiado

seria prioridade

Xadrez
Wilson Silvestre
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Os riscos da PEC que prevê
a escala de trabalho 4x3

Ricardo Viveiros

A violência no Brasil, que antes se concentrava
em contextos específicos, ganhou novos contornos
nos últimos anos. A partir da ascensão de movi-
mentos de extrema-direita que a campanha e,
mais ainda, a eleição de Jair Bolsonaro deram
palco e luz, o país entrou em uma fase de polari-
zação aguda, onde a intolerância deixou de ser
um fenômeno apenas político para se espalhar
por outros setores da vida cotidiana. No trânsito,
nos estádios de futebol, nas residências e até
mesmo nas interações cotidianas no trabalho, es-
colas, praças o ódio tornou-se uma presença cres-
cente, ameaçando o tecido social brasileiro.

A violência no trânsito é um exemplo claro.
Casos emblemáticos, como o do motorista de
um carro de luxo que matou um motoboy por
um choque no espelho do carro, ganham as
manchetes e refletem uma crescente impaciência
e desrespeito às leis de convivência. Dados do
Sistema de Informações sobre Mortalidade (SIM)
mostram um aumento significativo de mortes
no trânsito nos últimos anos, muitas das quais
motivadas pela agressividade, pela imprudência
e pelo preconceito social. O perfil de vítimas e
agressores revela, em muitos casos, uma divisão
de classes e uma falta de empatia por parte dos
motoristas de veículos de luxo.

Esse mesmo espírito de confrontação é evi-
dente nos estádios de futebol, onde torcedores
de diferentes clubes transformam as arquiban-
cadas e os arredores em arenas de violência. O
ano de 2023, por exemplo, registrou um número
alarmante de mortes e agressões nas brigas
entre torcidas organizadas. O Observatório da
Violência no Futebol (OVF) revelou que as mortes
relacionadas a confrontos entre torcedores au-
mentaram em cerca de 30% nos últimos anos,
levando a uma onda de pedidos por medidas
mais rígidas de segurança e punições.

Assim como os regimes autoritários do passado,
a ultradireita se vale do discurso de ódio e da de-

sumanização do adversário político, que considera
inimigo, para manter sua base de apoio mobili-
zada. No caso brasileiro, essa retórica violenta
não se restringe à esfera política, mas permeia
todas as esferas da sociedade. E a crescente onda
de violência alcança outras parcelas da sociedade,
atingindo mulheres, pretos, LGBTQIA+, imigrantes,
indígenas – enfim, seres humanos que merecem
nosso respeito.

Ao agir com arrogância e desdém por valores
como respeito e ética, os radicais não apenas au-
mentam o número de conflitos diretos, mas tam-
bém legitimam um comportamento agressivo que
desestabiliza as relações sociais.

Como nos ensina a história, os regimes autori-
tários muitas vezes se valem da violência como
meio de controle. Na atual conjuntura, as autori-
dades brasileiras precisam refletir sobre o papel
que cumprem ao não combaterem a violência
com rigor e sobre o tipo de país que desejam
construir. A violência não é um indicador de
avanço, mas de retrocesso. Ao ignorar os direitos
humanos e incitar a intolerância, o Brasil corre o
risco de se tornar refém de uma escalada de ódio
que ameaça tanto a segurança pública quanto a
dignidade de seus cidadãos.

A ultradireita não é apenas perigosa; é também
ineficaz e contraproducente. Em vez de oferecer
soluções para os problemas reais do país, ela
aposta em uma política de divisão que enfraquece
a nação. E, como observou Norberto Bobbio, o
uso indiscriminado da
violência é uma arma
que, no longo prazo,
tende a virar-se contra
aqueles que a mane-
jam. Combater a vio-
lência exige não apenas
políticas públicas efica-
zes, mas também uma
sociedade disposta a
dialogar e respeitar as
diferenças.

Wilson Pedroso

Sou a favor da redução da jornada de trabalho
no Brasil. Acredito que nos impactos positivos
da medida para a qualidade de vida dos brasi-
leiros, especialmente no que se refere à popu-
lação de baixa renda, que é a grande massa
trabalhadora do país. Mas não concordo com a
Proposta de Emenda à Constituição que prevê
a escala 4x3. Não que ela seja ruim, na teoria.
Mas pelo fato de que, na prática, traz riscos im-
portantes para a economia nacional e para os
próprios trabalhadores.

A PEC estabelece jornada de até oito horas
diárias e 36 semanais, com quatro dias trabalhados
por semana e três de descanso. Alega-se que a re-
dução da carga horária é uma tendência ao redor
do mundo, o que é verdade. Porém, a mudança
vem sendo adotada em países desenvolvidos, com
populações mais velhas, em que há escassez de
mão de obra e forte necessidade de manutenção
dos funcionários pelas empresas.

No Brasil, a meu ver, a adoção obrigatória de
uma escala de quatro dias semanais de trabalho
abre largas portas para a redução do poder aquisitivo,
desemprego, informalidade e inflação. Isso porque
a possível aprovação da PEC, nos termos exatos em
que foi elaborada, pode obrigar as empresas a con-
tratarem mais para garantir a produtividade, o que
força a redução da média salarial e obriga o traba-
lhador a buscar por complementações de renda.
Ou seja, o tempo que deveria ser voltado ao descanso
poderá ser preenchido com mais trabalho.

Em um segundo cenário hipotético, os empre-
gadores poderiam contratar mais sem reduzir sa-

lários. Ou manter os mesmos funcionários e salá-
rios, e lançar mão de tecnologia para compensar
as horas não trabalhadas. Porém novos investi-
mentos aumentam os custos de produção e podem
pressionar os preços de produtos e serviços.

De meu ponto de vista, para que sejam solu-
cionadas todas essas equações, é preciso que haja
a criação de instrumentos legais que não deixem
o tempo de jornada engessado, de forma a reduzir
os impactos da medida. Uma saída, por exemplo,
seria a criação de um período de transição e a re-
dução gradual da jornada de trabalho, de acordo
com as características de cada setor econômico.

Outra solução seria a criação de benefícios fis-
cais para empresas que comprovadamente redu-
zam o tempo de trabalho sem alterações nas
faixas salariais ou penalizações para os consumi-
dores. Ou ainda, como já vem sendo defendido
na própria Câmara dos Deputados, talvez seja in-
teressante a avaliação da criação de um sistema
de negociação de horas trabalhadas entre empre-
gadores e empregados. 

Qualquer que seja a solução a ser encontrada,
o fato é que esse assun-
to precisa ser debatido
de forma madura e
aprofundada com toda
a sociedade. Não é pos-
sível que, de repente,
um tema de tamanha
seriedade seja apresen-
tado de maneira tão
simplista e, principal-
mente, utilizado como
palanque político.

Ricardo Viveiros é doutor
em Educação, Arte e Histó-
ria da Cultura e autor de ‘A
vila que descobriu o Brasil’

Wilson Pedroso é analista
político e consultor elei-
toral com MBA nas áreas
de Gestão e Marketing
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Mosquito da dengue
O mosquito, que é responsável por causar

doenças arboviroses, é o principal transmissor da
dengue. É importante os órgãos públicos intensi-
ficarem as campanhas de combate, principalmente
por não termos o suporte dos agentes de combate
a endemias que auxiliam e verificam  os cuidados
domésticos. Em épocas de chuvas isoladas devemos
ficar mais atentos para que não sejamos omissos
em relação ao mosquito da dengue, já que podemos
fazer a diferença, com os cuidados necessários
protegem não somente nossa família, mas também
nossos vizinhos. É um trabalho em conjunto. A
consciência de mantermos uma cidade limpa e os
cuidados em casa resulta em vidas preservadas.

Yasmine Gondim 
Aparecida de Goiânia

{
Alguns líderes globais

questionam essa

arquitetura e querem

voltar atrás, no sentido

de vamos desglobalizar,

vamos nacionalizar, o que

tem de errado é culpa do

outro que vem de fora.

Essa é uma vertente

política e existe uma

outra, que parece

bastante claro que é o que

o Brasil vem defendendo,

de reglobalizar”

Gabriel Galípolo, diretor de Política
Monetária do Banco Central (BC) e
próximo presidente do BC, na última
sexta-feira (15), ao dizer que o mundo
encontra-se em uma “bifurcação”
sobre a arquitetura financeira global,
o que está é debatido no G20, que
ocorre no Rio de Janeiro. Galípolo
acrescentou que a globalização che-
gou a ter sucesso, mas faltou inserir
critérios de gestão no que se refere à
sustentabilidade e justiça social e am-
biental. Desta forma, o cenário inter-
nacional tem questionado qual será o
futuro da globalização. “A proposta
dessa nova arquitetura global, a qual
o Brasil tem se alinhado e defendido,
é como é possível a gente não desglo-
balizar. Não há nenhuma satisfação,
da gente enquanto povo, saber que o
êxito do meu país e da minha econo-
mia está calcado na exploração ou no
problema de um outro povo.” (ABr)

@jornalohoje
o ministro do supremo Tribunal Federal
(sTF), alexandre de Moraes, declarou que
o atentado ocorrido na Praça dos Três Po-
deres, na noite desta quarta-feira (13), foi
fruto de um contexto de ataques institucio-
nais fomentados pelo chamado “gabinete
do ódio”. Curtiu a publicação a leitora.

Maria de J. Oliveira

@ohoje
durante muitos anos, o exame de toque
retal foi visto como um tabu entre os ho-
mens. no entanto, não é mais recomen-
dado de maneira rotineira para aqueles
que são assintomáticos. segundo a nota
Técnica nº 9/2023 do Ministério da saúde,
a realização do exame deve ser uma deci-
são compartilhada entre o médico e o pa-
ciente, especialmente para aqueles que
estão em alto risco de desenvolver câncer
de próstata ou que apresentam sintomas
urinários que podem estar relacionados à
doença. Curtiu a publicação o leitor.

Waldivino Moura (@waldivinoeternoelias)
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Pelo terceiro ano consecu-
tivo, o Instituto Interamericano
de Cooperação para a Agricul-
tura (IICA) trouxe para a 29ª
Conferência das Nações Unidas
sobre Mudanças Climáticas
(COP29), em Baku, no Azerbai-
jão, a Casa da Agricultura Sus-
tentável. É um espaço de de-
bates sobre como o setor pode
se transformar para enfrentar
as mudanças climáticas.

O desafio vai muito além
de novas práticas para a pro-
dução, afirma o diretor-pre-
sidente do IICA, Manuel Ote-
ro. Para ele, é necessário tam-
bém mostrar para o mundo
que o setor é capaz de se com-
prometer com a sustentabili-
dade do planeta.

“Para isso trabalhamos em
diferentes dimensões. Uma de-
las está numa nova geração
de políticas públicas que re-
conheçam os novos limites da
agricultura como um setor que

tem que ser ambientalmente
responsável, nutricionalmente
inteligente, que acompanhe o
que ocorre no comércio inter-
nacional, mas também social-
mente responsável. Além disso,
estamos construindo uma nova
narrativa”, disse.

Nessa direção, o IICA trouxe
para o Azerbaijão visões e mo-
delos de sucesso que ocorrem

nos 34 países das Américas
que integram a instituição. Ao
longo dos 12 dias de conferên-
cia, o espaço receberá mais de
50 painéis e diálogos envol-
vendo a participação de cen-
tenas de produtores, acadêmi-
cos e representantes de insti-
tuições governamentais e da
sociedade civil. (Renata Fer-
raz, especial para O Hoje) 

t

Os números mais recentes mostram que
apenas 37,4% dos imóveis rurais no País
dispõem de cobertura 4G e 5G, considerando
a área passível de uso agropecuário, segundo
mapeamento encomendado pela Conecta-
rAGRO à equipe AgroPlus-UFV do Departa-
mento de Economia Rural da Universidade
Federal de Viçosa (UFV), que em conjunto
desenvolveram o Indicador de Conectividade
Rural (ICR), lançado em abril deste ano. A
relação é praticamente inversa àquela re-
gistrada nos Estados Unidos, onde 70% das
áreas rurais estão conectadas e apenas 30%
não têm acesso à internet, lembra Rodrigo
Oliveira, CEO da Sol, empresa de tecnologia
do Grupo RZK com foco em conectividade e
inteligência de dados para o agronegócio. 

Na maioria dos casos, no entanto, ape-
nas as sedes daquelas propriedades estão
conectadas à rede global de computadores,
já que, destaca o mesmo estudo, “apenas
18,79% da área disponível para uso agrícola
no Brasil têm cobertura 4G e 5G, com uma
concentração maior no Sul/Sudeste do
País”. Criada no final de 2020, detalha Oli-
veira, a Sol conseguiu conectar em torno
de 66 mil propriedades em 14 Estados des-
de sua estreia, cobrindo algo próximo a
12,0 milhões de hectares ou 15% da área
total de grãos no país, num total de 450

torres 3G e 4G já instaladas.
Em Mato Grosso, foi possível elevar a

área total conectada de apenas 8% no final
de 2020 para 23% no dado mais recente,
conforme o executivo. “Nosso projeto com
a Associação Mato-grossense dos Produ-
tores de Algodão (Ampa) prevê cobrir toda
a área de algodão no Estado nos próximos
três a seis meses, com impactos nacional
e global relacionados à possibilidade de
monitoramento remoto e rastreamento da
produção”, diz Oliveira.

Desafios
“O fato de termos o 5G não significa

que, automaticamente, as áreas rurais terão
melhor qualidade de sinal e cobertura. Em-
bora muitas tecnologias embarcadas não
exijam conectividade ou transmissão em
tempo real, outras são totalmente depen-
dentes disso. Esse é um dos pontos que
tem recebido nossa atenção ultimamente”,
assinala Diego Lopes, gerente de vendas
tecnologia da AGCO América do Sul. A baixa
conectividade limita o uso de todo o poten-
cial das tecnologias já disponíveis no campo
e, para “driblar esse problema”, a AGCO
tem oferecido “sistemas capazes de se co-
municar e estabelecer conexão com outras
redes, como por exemplo a rede Wi-Fi”. 

2 Em outra vertente, a fa-
bricante de máquinas agrí-
colas trabalha ainda em “ini-
ciativas para expansão de co-
bertura de sinal de celular
até soluções via satélite”. Num
investimento mais recente,
a multinacional lançou o PTx
Trimble, joint venture entre
a própria AGCO e a divisão
agrícola da Trimble, empresa
de tecnologia com atuação
no setor de automação e te-
lemetria. O negócio, detalha
Lopes, estará focado em co-
nectividade, automação e ges-
tão de dados.
2 O déficit na oferta de in-
fraestrutura de rede e difi-
culdades de acesso à internet
de alta velocidade no meio
rural, reforça Eric Emiliano,
diretor e líder de agronegócio
para a América Latina da
L.E.K. Consulting, continuam
sendo um fator limitante para
o uso de soluções tecnológicas
mais avançadas no setor. O
déficit torna-se mais evidente
nas áreas mais distantes dos
grandes centros urbanos, a
exemplo do Vale do Araguaia,
que engloba parte de Goiás

e o leste de Mato Grosso,
acrescenta ele, num cenário
verificado especialmente den-
tro das lavouras.
2 A Fazendas Reunidas
Baumgart, que explora quatro
fazendas na região de Rio Ver-
de (GO), num total de 25,0 mil
hectares, utiliza rede interna
própria de torres e links de fi-
bra ótica para acessar o siste-
ma 4G na área administrativa.
A conexão dos robôs que ope-
ram no campo à rede global
de computadores ocorre por
meio de terminais da Starlink,
sistema que oferece maior
versatilidade, observa David
Panades, CFO da empresa.
2 Desenvolvidos pela So-
linftec, empresa brasileira de
tecnologia para o campo com
sede em Araçatuba (SP), os
robôs vêm tornando o ma-
nejo de pragas mais eficiente,
permitindo aplicação inteli-
gente de defensivos e redu-
zindo em 92% o uso de her-
bicidas, descreve Panades.
2 Dois deles estão em testes
desde o começo de 2023, ou-
tros dez já chegaram à pro-
priedade, que passará a ope-

rar 20 unidades até o final
deste ano, cobrindo aproxi-
madamente 2,0 mil hectares
por ciclo. Movidos a bateria
solar, a conexão com a rede
móvel e de internet é suprida
por satélites de baixa órbita,
diante do tráfego mais par-
rudo de dados e da necessi-
dade de baixa latência na
operação dos robôs.
2 De acordo com Emerson
Crepaldi, Chief Operating Of-
ficer (COO) para Brasil e
América Latina da Solinftec,
“a conectividade desempe-
nha papel vital” para todas
as soluções de inteligência
artificial da empresa. “Atual-
mente, nossas soluções res-
pondem bem às redes 3G,
além de nossa rede proprie-
tária e conexões via satélite,
para garantir a transmissão
de dados”, afirma. De toda
forma, prossegue Crepaldi,
melhorias de sinal podem
se tornar uma “grande van-
tagem”, já que permitirão
“alavancar ainda mais o uso
de tecnologias, especialmen-
te no campo da robótica”.
(Especial para O Hoje)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Plataformas de conexão avançam
lentamente em propriedades rurais
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Ronilma Pinheiro

O Conselho Regional de Contabilidade de Goiás
(CRC-GO) alerta os empresários goianos sobre a possi-
bilidade de exclusão do Simples Nacional em 2025,
por motivo de inadimplência. Para permanecer no
regime, Microempreendedores Individuais (MEI) e
empresas enquadradas como Microempresa (ME) ou
Empresa de Pequeno Porte (EPP) precisam regularizar
qualquer pendência tributária no prazo de 30 dias a
contar da data de ciência do Termo de Exclusão ou no
45º (quadragésimo quinto) dia contado da disponibi-
lização do Termo, caso a primeira leitura seja feita
posteriormente a esse prazo.

Neste ano, em Goiás, foram notificados, entre os
dias 30 de setembro a 04 de outubro, 71.881 devedores
do Simples Nacional, sendo 39.944 MEI e 31.937
ME/EPP, conforme dados da Receita Federal do Brasil
(RFB). As informações foram disponibilizadas no Do-
micílio Tributário Eletrônico do Simples Nacional e
MEI (DTE-SN). 

Cabe ressaltar que  a exclusão do regime é feita no
primeiro dia do ano-calendário seguinte. Contudo, há
uma chance para regularização: até 31 de janeiro de
2025, as empresas podem solicitar nova opção pelo
Simples Nacional, desde que resolvam as pendências
e regularizem eventuais débitos ou dados cadastrais
desatualizados. “A orientação é que os empresários
se atentem a essa data, pois o processo de regularização
deve ser feito antes do prazo final para evitar a
exclusão automática”, alerta a presidente do CRC-GO,
Sucena Hummel.

Hummel, explica que, o processo de adesão ao Simples
Nacional é realizado de maneira totalmente digital, por
meio do Portal do Simples Nacional. O empresário
precisa seguir o passo a passo no portal: acessar a área
Simples – Serviços e depois a seção Opção > Solicitação
de Opção pelo Simples Nacional. É importante lembrar
que, uma vez feita a opção, a escolha é irrevogável para
o ano-calendário e não pode ser alterada.

Trazendo para o município de Goiânia, conforme
dados da Secretaria Municipal de Finanças de Goiânia
(Sefin), e fazendo um comparativo entre este ano e
o ano anterior, em 2023, cerca de 30.700 empresas
enquadradas como ME e EPP em Goiânia foram no-
tificadas para regularização por apresentarem pen-
dências fiscais. 

Já em 2024, o número de empresas goianas com
débitos foi reduzido para 18.466, das quais 2.387 foram
notificadas para regularizar suas pendências. Esse total
de empresas notificadas representa aproximadamente
80% do volume total de débitos em aberto com o muni-
cípio de Goiânia pelas empresas do Simples Nacional.
Assim sendo, isso  evidencia um progresso significativo
na regularização fiscal dessas empresas.

Regularização de pendências
O ingresso no Simples Nacional requer que a empresa

esteja regular com as obrigações fiscais. Após a solicitação,
o sistema realiza uma verificação automática para de-
tectar possíveis pendências com o município, o Estado
ou a União. Se alguma inadimplência for detectada a
opção será deferida de imediato. No entanto, caso existam
débitos ou questões pendentes, a solicitação permanecerá
em análise até que a regularização seja concluída.

A presidente do CRC-GO orienta que, caso seja iden-
tificado algum impedimento, o empresário pode solicitar
parcelamento para regularizar a situação. O procedimento
de parcelamento pode ser feito diretamente no Portal
do Simples Nacional ou no e-CAC da Receita Federal, no
serviço de Parcelamento – Simples Nacional. Para acessar
essas funcionalidades, é necessário estar com o certificado
digital ou um código de acesso gerado no portal da Fa-
zenda Nacional.

O Simples Nacional é um regime tributário simplifi-
cado, destinado ME’s e EPP’s, e tem como objetivo
reduzir a carga tributária e facilitar a administração
fiscal dessas empresas. Criado pela Lei Complementar
nº 123, de 14 de dezembro de 2006, o regime abrange a
arrecadação de tributos federais, estaduais e municipais,
sendo gerido por um Comitê Gestor, composto por re-
presentantes da Receita Federal, dos Estados e Municí-
pios. (Especial para O Hoje)

Empresas que não regularizarem débitos podem ser excluídas
do regime em 1º de janeiro de cada ano, alerta CRC-GO

Espaço debate como o setor pode se transformar para novo momento

Agricultura quer transformação
com mudanças climáticas

CRC-GO alerta
empresários
para regularizar
pendências e
evitar exclusão

Reprodução/Juceg

FIM DE SEMANA, 16 E 17 DE NOVEMBRO DE 2024

iStock



POLÍTICA  n 5

Thiago Borges

Promulgada em dezembro
do ano passado, a reforma tri-
butária é tratada como uma
das prioridades do governo de
Luiz Inácio Lula da Silva (PT).
A matéria trata de simplificar
a cobrança de tributos e para
entrar em vigor, se faz neces-
sário a regulamentação da
nova reforma tributária. 

O Projeto de Lei Comple-
mentar da reforma (PLP
68/2024) foi encaminhado ao
Congresso Nacional em abril
deste ano, pelo Poder Exe-
cutivo. Em julho, a Câmara
dos Deputados aprovou o tex-
to e o encaminhou para o
Senado Federal.

Por lá, a matéria da refor-
ma tramita na Comissão de
Constituição e Justiça (CCJ).
Na última semana, a comissão
discutiu pontos de entraves
do texto. Entraram em pauta
saúde e serviços financeiros,
ambos de suma importância
para que o texto seja aprovado
ainda esse ano - desejo do
presidente da Casa Alta, Ro-
drigo Pacheco (PSD-MG).

Saúde
A CCJ recebeu represen-

tantes da saúde privada e da
previdência complementar
para uma audiência pública,
na última terça-feira (12). A
ideia defendida pelos repre-
sentantes é que as empresas
e as entidades filantrópicas

são responsáveis por desafo-
gar os gastos do poder público
no setor. Para eles, é justo o
aumento ou a manutenção da
lista de tratamentos favoreci-
dos na reforma tributária. 

O presidente-executivo do
Sindicato da Indústria de Pro-
dutos Farmacêuticos (Sindus-
farma), Nelson Mussolini, de-
fendeu que todos os medica-
mentos devem ser livres do
Imposto sobre Bens e Serviços
(IBS) e da Contribuição Sobre
Bens e Serviços (CBS). A isenção
e o aumento de vantagens po-
derá desafogar o SUS, com re-
lação ao fornecimento de me-
dicamentos, segundo Nelson. 

De acordo com Bruno To-
ledo Checchia, representante
da Confederação Nacional das
Empresas de Saúde Suple-
mentar (CNSeg), o projeto
também estabelece uma re-
dução de 60% na alíquota
aplicada aos planos de saúde.
Embora tenha elogiado a di-

minuição dos tributos, Chec-
chia criticou o que considera
ser uma disparidade nas ne-
gociações conduzidas pelos
sindicatos de trabalhadores.

Serviços financeiros
A quinta audiência da CCJ

sobre a reforma, também na
última terça, destacou o debate
sobre o split payment, inovação
prevista no projeto. Segundo
o relator, senador Eduardo
Braga (MDB-AM), o mecanismo
promete reduzir significativa-
mente a sonegação fiscal, que
hoje causa perdas entre 8% e
20% da arrecadação tributária,
além de combater fraudes de
forma eficiente.

O split payment funciona
dividindo automaticamente o
valor de uma transação entre
o vendedor e as autoridades
fiscais, garantindo que os tri-
butos sejam pagos diretamente
ao governo. O modelo foi elo-
giado durante a audiência. Foi

destacado a capacidade de mo-
dernizar e tornar o sistema
tributário mais justo. Segundo
o relator, a implantação do
mecanismo pode até levar à
redução da alíquota padrão
sobre o consumo, graças à di-
minuição de fraudes e à maior
eficiência na arrecadação.

Setores imobiliário, 
de turismo e SAFs

Na última quarta-feira (13),
a audiência pública da comis-
são recebeu representantes de
setores como imobiliário, tu-
rismo, cooperativas, sociedades
anônimas de futebol e recicla-
gem. Eles manifestaram preo-
cupação com possíveis aumen-
tos na carga tributária com a
reforma tributária. Tais seg-
mentos, que atualmente con-
tam com regimes diferenciados
e alíquotas reduzidas, solici-
taram que as mudanças man-
tenham as condições tributá-
rias atuais para não compro-

meter suas atividades.
Subsecretário de Tributação

e Contencioso da Receita Fe-
deral, Fernando Mombelli des-
tacou a importância da neu-
tralidade tributária, enfatizan-
do que não deve haver au-
mento nem redução de alíquo-
tas entre os entes federativos.
Ele também defendeu maior
transparência no sistema, mas
alertou que a quantidade de
regimes diferenciados interfere
diretamente na definição da
alíquota padrão.

A audiência pública da úl-
tima quinta-feira (14), a res-
peito dos impactos da reforma
tributária no setor imobiliário
e de infraestrutura foi cance-
lada, após as explosões na Pra-
ça dos Três Poderes. A CCJ pre-
vê 11 audiências públicas sobre
o PLP da reforma ainda este
mês, destravando o texto para
que seja pautado no Plenário
do Senado ainda este ano. (Es-
pecial para O Hoje)

Senador Eduardo Braga (MDB-AM) é relator do PLP que regulamenta a reforma tributária

O Sudoeste goiano, tradicio-
nalmente um bastião do agro-
negócio e do bolsonarismo em
Goiás, viu nas urnas um forta-
lecimento do grupo político li-
derado por Paulo do Vale (UB),
prefeito de Rio Verde. Com uma
gestão bem avaliada, marcada
por avanços em saúde e infra-
estrutura, do Vale agora entrega
o comando da cidade a Wel-
lington Carrijo (MDB), seu ex-
secretário e sucessor eleito com
62,67% dos votos válidos. Mais
do que continuidade, o novo
prefeito carrega a missão de
ampliar esse legado para além
dos limites de Rio Verde, e talvez
de todo o sudoeste goiano.

Os dois gozam da inteira
confiança e apoio dos correli-
gionários, o governador Ronal-
do Caiado (UB) e o vice, Daniel
Vilela (MDB), que não mediram
esforços para que o grupo po-
lítico se consolidasse como as
maiores lideranças mais ao sul
de Goiás. Carrijo assume com
um discurso de alinhamento
total ao projeto do antecessor.
"Minha gestão será a continui-
dade do excelente trabalho rea-
lizado pelo prefeito Paulo do
Vale", afirmou em entrevista
ao jornal O Hoje. Esse compro-
misso ganha força com a no-

meação de Paulo do Vale como
secretário em sua gestão, ga-
rantindo-lhe um papel ativo na
condução das políticas públicas
e não deixando o atual prefeito
cair em esquecimento no ima-
ginário da população.

A parceria é vista como es-
tratégica para consolidar a pre-
sença política do grupo e pro-
jetá-lo a níveis estaduais, com
rumores de possíveis candida-
turas de Do Vale a deputado
estadual, senador ou até mesmo

vice-governador de Goiás. As
possibilidades são muitas. Mas,
o projeto dos Do Vale não pa-
ram por aí. O filho do atual
prefeito, o deputado estadual
Lucas do Vale (MDB) deve se
lançar a deputado federal nas
eleições de 2026. Entre os pilares
da gestão Carrijo está a saúde
pública, um setor que foi pro-
fundamente transformado sob
a administração anterior. A co-
bertura de saúde de Rio Verde
saltou de 17% para 90%, e o

novo prefeito já anunciou metas
ambiciosas: atingir 100% de co-
bertura e inaugurar um hospital
municipal com 320 leitos, in-
cluindo 40 de terapia intensiva
e tecnologia de ponta como ci-
rurgia robótica. A proposta vai
além da assistência médica, in-
tegrando ensino e pesquisa em
saúde, com o objetivo de trans-
formar o hospital em um polo
de inovação e capacitação para
profissionais da área.

Para Carrijo, qualificação

profissional é um dos caminhos
mais seguros para transformar
vidas e impulsionar a economia.
Em parceria com o Serviço Na-
cional de Aprendizagem Comer-
cial (Senac-GO), ele lançará um
programa de cursos gratuitos
que abrangem áreas como saú-
de, educação, tecnologia e ser-
viços. Essa iniciativa, acompa-
nhada de suporte logístico como
transporte e materiais, visa in-
cluir todos os segmentos da po-
pulação, ampliando a empre-
gabilidade e fortalecendo a mão
de obra local.

A segurança pública tam-
bém ocupa um lugar central
no plano de Carrijo. Com o uso
de câmeras equipadas com re-
conhecimento facial, ele busca
modernizar a proteção dos es-
paços públicos e ampliar a sen-
sação de segurança da popula-
ção. “A segurança é uma das
grandes demandas da popula-
ção, e vamos dar respostas rá-
pidas e eficazes.” A missão de
expandir o impacto da admi-
nistração para além do sudoeste
goiano não será fácil, mas Car-
rijo parece determinado a trans-
formar Rio Verde em uma vi-
trine de boas práticas para todo
o Estado. (Bruno Goulart, es-
pecial para O Hoje)

PREFEITO ELEITO

Projeto vai além da região com rumores de participarem até mesmo do 1° escalão do Governo do Estado

Comissão tem
promovido
audiências
públicas e
escutado
demandas de
representantes 
das áreas afetadas
pela proposta

CCJ do Senado pauta entraves
no texto da reforma tributária

Geraldo Magela/Agência Senado

Reprodução

Carrijo quer legado de Paulo do Vale além da Região Sudoeste
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Yago Sales

A proximidade da Cúpula
do G20, que ocorrerá no Rio
de Janeiro nos próximos dias
18 e 19 de novembro, se vê
marcada por um episódio de
violência ocorrido na noite de
quarta-feira, 13 de novembro,
na Praça dos Três Poderes, em
Brasília. Uma explosão deixou
um morto e gerou preocupa-
ções em nível internacional
quanto à segurança no Brasil,
justamente no período que an-
tecede um dos eventos mais
importantes do ano: a reunião
dos líderes das principais eco-
nomias do mundo.

Apesar da gravidade do
atentado, o governo brasileiro,
por meio de autoridades como
o vice-presidente Geraldo Alck-
min, tem se esforçado para
minimizar os impactos. Alck-
min descartou qualquer risco
à realização do evento no Rio.

O ataque com explosivos
em Brasília, ocorrido em
frente aos edifícios que abri-
gam os Três Poderes da Re-
pública, deixou o Brasil em
alerta e gerou uma onda de
cobertura internacional. Jor-
nais de países como Estados
Unidos, Inglaterra, França e
Argentina deram grande des-
taque à explosão.

A explosão não causou re-
percussões diretas nas reu-
niões preparatórias do G20,
realizadas entre os principais
funcionários dos países envol-
vidos, conhecidos como sher-
pas. De acordo com diplomatas
e membros do Itamaraty, o an-
damento das negociações do
comunicado final da cúpula
segue no mesmo ritmo e foco,
sem qualquer impacto no pla-

nejamento do evento. 
Em resposta ao atentado e

à crescente preocupação in-
ternacional, o governo brasi-
leiro tem reforçado as medidas
de segurança para garantir
que o G20 transcorra sem in-
cidentes. Autoridades brasilei-
ras asseguram que o país pos-
sui a experiência necessária
para organizar eventos de
grande porte e proteger as de-
legações internacionais. 

Entre as medidas previstas
estão o uso intensivo de forças
de segurança, como a Polícia
Federal e as Forças Armadas,
além de uma vasta infraestru-
tura de vigilância e controle
nas áreas de maior concentra-
ção de visitantes e líderes es-
trangeiros. Além disso, a pre-
sença de agentes de inteligên-
cia de diversos países aliados
também está sendo coordena-
da para monitorar qualquer
potencial ameaça.

O G20, ou Grupo das Vinte
Maiores Economias do Mundo,

é um fórum internacional que
reúne 19 países e a União Eu-
ropeia. Juntos, os membros do
G20 representam mais de 80%
do PIB global e dois terços da
população mundial. A reunião
de líderes, que ocorrerá no Rio
de Janeiro, discutirá questões
globais urgentes, como mudan-
ças climáticas, comércio inter-
nacional, segurança energética
e reforma das instituições fi-
nanceiras internacionais.

Para o Brasil, sediar o G20
é uma oportunidade única de
mostrar sua capacidade de li-
derança e fortalecer sua posi-
ção no cenário internacional.
O governo Lula vê no evento
uma chance de discutir temas
que são centrais para o desen-
volvimento do País, como a
sustentabilidade ambiental e
a promoção de uma agenda
multilateral mais inclusiva. 

O impacto do atentado em
Brasília, embora grave, não
deve prejudicar o evento em
termos logísticos ou políticos,

já que as preparações seguem
a todo vapor. Entretanto, a si-
tuação exige vigilância redo-
brada e um esforço contínuo
para garantir a segurança das
delegações internacionais.

Diplomatas brasileiros têm
trabalhado para dissipar qual-
quer clima de incerteza e des-
tacam que o Brasil está com-
pletamente preparado para a
Cúpula do G20.Mesmo com a
repercussão negativa do aten-
tado nos meios de comunica-
ção internacionais, o governo
continua a dar prioridade à
realização do evento sem so-
bressaltos, com o apoio das
autoridades de segurança pú-
blica e das forças armadas.

A visita de importantes lí-
deres internacionais, como
os presidentes dos Estados
Unidos, Joe Biden, e da China,
Xi Jinping, demonstra a im-
portância da cúpula e a con-
fiança depositada no Brasil
para sua organização. (Espe-
cial para O Hoje)

O Supremo Tribunal Federal
(STF) reimplantou as grades ao
redor de sua sede nesta quin-
ta-feira (14), após o incidente
ocorrido na Praça dos Três Po-
deres. As grades haviam sido
retiradas em fevereiro, após
um ato simbólico que contou
com a presença dos presidentes
do STF, Luís Roberto Barroso,
do Senado, Rodrigo Pacheco
(PSD-MG), e o presidente Luiz
Inácio Lula da Silva (PT).

Na quarta-feira (13), o cha-
veiro Francisco Wanderley
tentou ingressar no STF com
explosivos, mas, ao ser bar-
rado pelos seguranças, acio-
nou os explosivos e morreu.
Barroso afirmou que a segu-
rança não falhou, destacou
que o suspeito tentou se ex-
plodir dentro do edifício e que
as medidas de segurança fun-
cionaram adequadamente.

Barroso também comentou
o impacto do ato terrorista na
Praça dos Três Poderes, que
foi novamente cercada. O pre-
sidente do STF lamentou que
a praça, agora inacessível, per-
deu sua função de espaço pú-
blico devido ao atentado.

O ministro se reuniu com
a governadora em exercício
do Distrito Federal, Celina
Leão (PP-DF), e com o secre-
tário executivo da Secretaria

de Segurança Pública, Ale-
xandre Patury. Segundo Pa-
tury, as grades foram recolo-
cadas como uma das primei-
ras medidas de segurança

após as explosões.
Além disso, estão em ava-

liação o uso de câmeras de re-
conhecimento facial e drones
para fortalecer a proteção. O

protocolo de segurança da Es-
planada dos Ministérios segue
como um dos mais rigorosos
do País. (Davih Lacerda, es-
pecial para O Hoje)

Medidas de segurança são reforçadas após explosões
SUPREMO

Grades haviam sido retiradas em fevereiro, após um ato simbólico que contou com a presença dos presidentes da República, do Senado e do STF

Após explosões 
em Brasília,
governo Lula
reforça segurança
e prepara o G20
no Rio com foco
na eficiência

Com G20, governo Lula tenta
minimizar impacto de atentado 

Marcelo Camargo/ABr
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Francisco Costa

O atentado na Praça dos
Três Poderes, em Brasília, com
a explosão de bombas, na noite
de quarta-feira (13), impacta
o País de diversas formas. Um
desses impactos, na parte po-
lítica, diz respeito ao projeto
de lei que dá anistia aos con-
denados pelos ataques golpis-
tas de 8 de janeiro na Câmara
dos Deputados. 

Luiz Signates é doutor em
Ciências da Comunicação e es-
pecialista em Políticas Públicas.
Para ele, o atentado em Brasília
coloca a “pá de cal que faltava
no projeto da anistia dentro
do Congresso”. 

Mesmo isolado e individual,
o ato possui um valor simbólico
que não tem como ser ignora-
do, avalia o também professor.
“O contexto do ódio bolsona-
rista ao Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) é um sintoma de
algo muito mais grave, que é
a sanha fascista que a extre-
ma-direita tem assumido no
mundo e, no Brasil, a partir
do bolsonarismo. Ficou mais
do que evidente que se trata

de uma vertente a ser comba-
tida com rigor, sob pena de
perdermos o tecido político, já
frágil, que sustenta a demo-
cracia brasileira.”

Segundo ele, o próprio ex-
presidente Jair Bolsonaro (PL),
com base em suas últimas de-
clarações - pacifistas e apazi-
guadoras -, já percebeu que a
postura que passou a vida ali-
mentando, sem peias, não o
levará a lugar nenhum, senão
ao cárcere. “Essa mudança dele
também é sintoma de que tal-
vez o Brasil esteja enfim vi-
rando a página do golpismo.
Resta agora apenas o Judiciário
funcionar, de forma exemplar,
para que essa questão se con-
solide”, diz.

Signates, contudo, não des-
carta que ocorra uma nova
onda de violência, a partir do
trumpismo norte-americano.
“Mas, aí, será outra história.
Por enquanto, considerando o
contexto brasileiro, o atentado
de Brasília foi uma péssima
notícia para os golpistas e seus
defensores”, resume.

Ainda sobre as explosões,
o professor e cientista Guilher-
me Carvalho crê que o ato en-
fraquece o argumento da anis-
tia, mas não acaba com ele.
“Enfraquece aquele esforço de
tentar fazer esse pessoal pa-
recer coitado, mas não me pa-
rece que modifica muito o ím-
peto daqueles que são mais
fiéis ao discurso.”

Para ele, apesar de impac-
tante [o atentado], esse ele-
mento não deve desmobilizar
essa causa. “Até porque, essa
pessoa vai parecer para muitos
um herói, alguém que foi lá
para combater o sistema. En-
tão, eu acho que, em termos
de comunicação política, afeta
pouco para o ímpeto do pedido
de anistia.”

Conversa entre
bolsonaristas

De acordo com a Folha de
S.Paulo, contudo, as explosões
devem causar impactos que já
são calculados, sobretudo, por
bolsonaristas. Entre eles, jus-
tamente no projeto de anistia
aos envolvidos nos atos gol-

pistas de 8 de janeiro. 
Em um grupo, o deputado

federal Gustavo Gayer (PL) te-
ria enviado a imagem do sus-
peito da explosão, que seria
um ex-candidato a vereador
pelo PL. “Parece que foi esse
cara mesmo. Agora vão enter-
rar a anistia. Pqp [sic]”, teria
escrito o goiano.

O deputado Capitão Alden
(PL-BA), então, respondeu,
conforme a reportagem: “Lá
se foi qualquer possibilidade
de aprovar a anistia”. “Adeus,
redes sociais e esperem os
próximos 2 anos de persegui-
ção ferrenha! Com certeza o
inquérito das fake news será
prorrogado ad eternum”,
emendou.

Cientista político Guilherme Carvalho crê que atentado enfraquece anistia; doutor em Ciências da Comunicação, Luiz Signates vê como “pá de cal”

Moraes: “Demonstração que só é possível pacificar o País com responsabilização dos criminosos. Não existe possibilidade de pacificação com anistia a criminosos”

Ministros do STF, inclusive,
mandaram um recado contra
o projeto de anistia após o
atentado. “O que ocorreu on-
tem (quarta, 13) não é um fato
isolado do contexto. Queira
Deus que seja um ato isolado,
este ato. Mas o contexto é um
contexto que se iniciou lá atrás,
quando o famoso gabinete do
ódio começou a destilar dis-
curso de ódio contra as insti-
tuições, contra o Supremo Tri-
bunal Federal, principalmente.
Contra a autonomia do Judi-
ciário, contra os ministros do
Supremo e as famílias de cada
ministro”, afirmou o ministro

Alexandre de Moraes. 
O magistrado completou:

“É demonstração que só é pos-
sível pacificar o País com res-
ponsabilização dos criminosos.
Não existe possibilidade de pa-
cificação com anistia a crimi-
nosos. Nós sabemos que o cri-
minoso anistiado é um crimi-
noso impune. A impunidade
vai gerar mais agressividade,
como gerou ontem [quarta]”.

O presidente do STF, Luís Ro-
berto Barroso, também se ma-
nifestou. Ele afirmou que, se pro-
posta passar no Congresso, ela
tende a incentivar novos atos
violentos. “Algumas pessoas fo-

ram da indignação à pena, pro-
curando naturalizar o absurdo.
Não veem que dão um incentivo
para que o mesmo tipo de com-
portamento ocorra outras vezes.
Querem perdoar sem antes se-
quer condenar”, criticou.

Atentado
Na noite desta quarta-feira,

um carro explodiu em frente
aos prédios governamentais
do Brasil. Outra explosão ocor-
reu nas proximidades do Su-
premo Tribunal Federal (STF),
na Praça dos Três Poderes, em
Brasília. O incidente resultou
na morte de uma pessoa. A ví-

tima foi encontrada em frente
ao prédio do STF.

Trata-se de Francisco Wan-
derley Luiz, de 59 anos, conhe-
cido como Tiü França. Ele foi o
responsável pela explosão. Ex-
candidato a vereador em Rio do
Sul (SC) pelo Partido Liberal (PL)
em 2020, ele anunciou previa-
mente o ato em suas redes sociais
e explicou a escolha da data:
“Eu não gosto do número 13”.

Tiü França compartilhou
prints de mensagens enviadas
a si próprio no WhatsApp,
onde detalhava seu plano de
explosão e criticava políticos
de esquerda, chamando-os de

“comunistas”. Em uma das
mensagens, ele afirmou que a
data, além de representar uma
aversão pessoal, tinha, para
ele, um significado sombrio:
“Tem cheiro de carniça igual
cachorro quando morre”.

Além disso, o homem, que
era conhecido por suas críticas
ferozes a figuras políticas, ata-
cou, entre outros, o vice-go-
vernador Geraldo Alckmin
(PSB), os ex-presidentes José
Sarney e Fernando Henrique
Cardoso, e o jornalista William
Bonner, apresentador do Jornal
Nacional em publicações. (Es-
pecial para O Hoje)

Analistas veem 
de “pá de cal” a
enfraquecimento
no texto que
pretende perdoar
golpistas do 
8 de janeiro

Especialistas avaliam impacto 
de atentado no projeto de anistia

Fotos: Reprodução

STF dá recado após explosão de bombas em Brasília

Arquivo/ABr



Herbert Alencar

Neste sábado (16), às 19h,
o Goiás enfrenta o Amazonas
no Estádio Carlos Zamith, em
Manaus, em jogo válido pela
37ª rodada do Campeonato
Brasileiro Série B. A partida
marca mais um passo na ca-
minhada do time esmeraldino
em busca do acesso à elite do
futebol nacional.

Com 49 pontos, o Amazonas
ocupa a 11ª posição e já ga-
rantiu sua permanência na Sé-
rie B para 2025, sendo um dos
representantes da região Norte.
Em seu último compromisso
na competição, a equipe trei-
nada por Rafael Lacerda entra
em campo sem grandes ambi-
ções, já que o clube só cumpre
tabela. O treinador não deve
contar com Matheus Serafim
e Erick Varão, ambos lesiona-
dos, mas poderá contar com o
retorno de Marcão e Diego Tor-
res ao time titular.

Por outro lado, o Goiás se-
gue sonhando com o acesso.
Com 57 pontos e na sexta po-
sição, o Esmeraldino ainda
tem chances matemáticas de
alcançar o G-4. Para isso, pre-
cisa vencer seus dois jogos res-
tantes, contra Amazonas e No-
vorizontino, além de torcer
por derrotas dos concorrentes
Ceará, Sport e Novorizontino.

No ataque, o técnico Vagner

Mancini tem a volta de Rildo,
que cumpriu suspensão, e deve
optar por uma defesa reforça-
da sem Lucas Ribeiro, suspen-
so. Edson Felipe e Reynaldo
devem formar a dupla de zaga,
enquanto Sander deve seguir
na lateral esquerda.

Em coletiva concedida na
quarta-feira (13), Vagner Man-
cini comentou sobre as difi-
culdades da partida, não só
pelo bom desempenho do
Amazonas, mas também pelo
clima quente e úmido de Ma-
naus. "Será um jogo desafia-
dor pelas circunstâncias e pe-
las condições do clima, mas
precisamos focar no nosso
objetivo", disse o treinador.

Com seis jogos sem der-

rota e cinco vitórias conse-
cutivas, o Goiás se mantém
vivo na briga pelo acesso. A
equipe precisa somar seis

pontos nos próximos dois
jogos e aguardar pelos tro-
peços de seus rivais. (Espe-
cial para O Hoje)

TéCniCaFICHA
Amazonas x Goiás

Data: 16 de novembro (sábado). Horário: 19h (de Brasília).
Local: estádio Carlos Zamith, Manaus. Árbitro: Gustavo ervino
Bauermann (sC). Quarto Árbitro: ivan da silva Guimarães Júnior
(aM). VAR: rafael Traci (sP).

Amazonas: Marcão; ezequiel,
Miranda, alvariño e Fabiano
(sidcley); sousa, Cauan Barros
e diego Torres; Ênio, sassá e
William Barbio.

Técnico: rafael lacerda

Goiás: Tadeu; diego Caito, Mes-
sias, reynaldo (edson Felipe) e
sander; Marcão silva, rafael
Gava e Juninho (régis); rildo
(Jhon Vásquez), Breno Hercu-
lano e Paulo Baya. 
Técnico: Vagner Mancini

8 n ESPORTES

Equipe
esmeraldina
ainda sonha
com o acesso 
à Série A

VEncEr para sonhar
Rosiron Rodrigues/Goiás EC

TéCniCaFICHA

Data: 16 de setembro de 2024; Horário: 21h00; Local: onésio Brasileiro alvarenga; Arbitro: Wagner
do nascimento Magalhaes; Assistentes: anne Kesy Gomes de sa e Thiago rosa de oliveira; Quarto

Arbitro: artur de Morais Fernandes; VAR: douglas schwengber da silva

Vila Nova: dênis Júnior; rian, Jemmes, dankler
e rhuan; arilson, Cristiano e João lucas (Gabriel
silva); Junior Todinho, emerson Urso e alesson. 

Técnico: Thiago Carvalho.

Ituano: Jefferson Paulino; Marcinho, luiz Gusta-
vo, Guilherme Mariano e Guilherme lazaroni;
Gabriel Falcão, José aldo e Yann rolim; Vinicius
Paiva, Thonny anderson e salatiel (leozinho).

Técnico: Chico elias.

Vila Nova x Ituano

Para manter o 

sonho vivo, a

equipe do Goiás

precisa vencer 

seus dois jogos

restantes na Série

B deste ano, contra

Amazonas e

Novorizontino, 

além de torcer 

por derrotas dos

concorrentes 

Ceará, Sport e

Novorizontino
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O Vila Nova entra em cam-
po neste sábado (16) com a di-
fícil missão de manter vivo o
sonho de retornar à Série A
do Campeonato Brasileiro. O
confronto, válido pela 37ª ro-
dada da Série B, será contra o
Ituano, e a bola rola a partir
das 21h no Estádio Onésio Bra-
sileiro Alvarenga (OBA), no Se-
tor Leste Universitário.

Embora as chances de aces-
so sejam mínimas, o Tigrão se-
gue acreditando na possibili-
dade e contará com o apoio de
sua torcida para buscar um re-
sultado positivo. A equipe goia-
na reviveu suas esperanças na
última segunda-feira (11), quan-
do conquistou uma vitória emo-
cionante contra a Ponte Preta.
Em um duelo repleto de emo-
ções no Moisés Lucarelli, Elvis
abriu o placar para os donos
da casa ao converter um pênalti
aos 31 minutos do primeiro
tempo. No entanto, o Vila Nova
não se intimidou e reagiu ainda
na etapa inicial, com Alesson
marcando o gol de empate aos
38 minutos. O mesmo atacante
foi o responsável por virar o
jogo no segundo tempo, garan-
tindo os três pontos para o

time colorado.
Com essa vitória, o Vila

Nova alcançou a 8ª posição na
tabela, com 55 pontos, mas
ainda está a cinco de distância
do Ceará, atual 4º colocado e
último integrante do G4. Para
conseguir o tão sonhado aces-
so, o Tigrão não apenas precisa
vencer seus dois jogos restan-
tes, como também depende de
uma combinação de resultados
desfavoráveis para Ceará,
Sport, Goiás e Operário. Ainda
assim, a equipe comandada
por Thiago Carvalho promete
lutar até o fim, valorizando o
esforço e a superação que mar-

caram sua campanha.
Do outro lado, o Ituano che-

ga ao confronto pressionado
e em situação delicada. Atual-
mente ocupando o 18º lugar,
o time paulista precisa vencer
os dois últimos jogos para evi-
tar o rebaixamento à Série C. 

Para o Vila Nova, o duelo
representa mais do que uma
chance matemática de acesso;
é uma oportunidade de encer-
rar a temporada diante de sua
torcida com dignidade e mos-
trando a força que a equipe
demonstrou ao longo do cam-
peonato. (Matheus Silva, es-
pecial para O Hoje)

Vila precisa de combinação complicada de resultados para tentar subir

De olho na tempo-
rada de 2025, o Atléti-
co-GO trabalha intensa-
mente na reformulação
de seu elenco. A direto-
ria do Dragão busca
equilibrar o plantel com
novas contratações, saí-
das planejadas e o re-
torno de jogadores que
foram emprestados a
outros clubes durante
a temporada de 2024.
Entre os nomes que vol-
tam a figurar no radar
atleticano, destacam-se
o jovem atacante Da-
niel, de 20 anos, e o za-
gueiro Lucas Gazal, de
25 anos, que vêm cha-
mando a atenção.

Daniel é um dos jo-
gadores que o Atléti-
co-GO pretende rea-
proveitar no próximo
ano. O atacante, que
disputou a Copa São
Paulo de Juniores e o
Campeonato Goiano
pelo clube em 2024,
perdeu espaço após as
chegadas dos atacantes
Emiliano Rodriguez e
Derek, o que culminou
em seu empréstimo ao
Operário-PR.

Apesar disso, a dire-
toria vê potencial no
atleta para contribuir
na próxima temporada,
especialmente com a re-
formulação do elenco
em andamento.

Outro nome que
pode voltar a ser utili-
zado é o zagueiro Lucas
Gazal, atualmente em-

prestado ao Mirassol,
onde disputa o acesso
à Série A do Campeo-
nato Brasileiro. No en-
tanto, o futuro de Gazal
ainda é uma incógnita,
já que o Atlético-GO ain-
da não definiu se irá
aproveitá-lo ou buscará
um novo destino para
o defensor.

Daniel e Gazal
Além de Daniel e Ga-

zal, outros jogadores
emprestados também
estão sendo reavaliados.
O zagueiro Igor Ribeiro,
por exemplo, teve pou-
cas oportunidades no
Operário-PR, enquanto
o atacante Thayllon se
destacou ao ajudar a
Ferroviária-SP a con-
quistar o acesso à Série
B. Já o lateral-direito
Luan Sales, que estava
na Aparecidense, deve
ser cedido novamente,
desta vez a um clube
do interior paulista.

Entre os atletas que
já retornaram ao Atlé-
tico-GO, destacam-se o
goleiro Léo e o zagueiro
João Maistro, que de-
vem ser aproveitados
na temporada de 2025.
A expectativa é que o
técnico que assumirá o
comando do Dragão
possa contar com esses
reforços caseiros para
formar uma equipe
competitiva no próximo
ano. (Rikelme Santos,
especial para O Hoje)

Atlético-GO avalia
possível retorno de
atletas emprestados

DE OLHO EM 2025

Vila Nova tem chance de
ultrapassar Goiás nesta rodada 

PERTO DA REDENÇÃO

Roberto Corrêa/VNFC
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Thais Teixeira

Novembro Roxo é uma ini-
ciativa de conscientização
acerca do nascimento prema-
turo, com o intuito de oferecer
suporte a bebês que chegam
ao mundo antes do tempo. Ao
longo deste mês, a meta é in-
formar sobre a relevância dos
cuidados neonatais, da detec-
ção precoce e da assistência
às famílias que lidam com
essa situação. 

A campanha também pre-
tende aumentar a conscienti-
zação na sociedade sobre os
impactos físicos, emocionais
e sociais enfrentados pelos
prematuros e seus entes que-
ridos. O laço roxo, que sim-
boliza a campanha, é uma re-
presentação da luta pela saúde
e bem-estar dos bebês prema-
turos, além de destacar a im-
portância dos cuidados espe-
ciais que eles necessitam logo
após o nascimento.

A neonatologista do Hos-
pital Estadual da Mulher, Cris-
tiane Souza de Oliveira Fio-
rotto  explicou que  são con-
siderados prematuros os bebês
que nascem com menos  de
37 semanas de gestação. Se-
gundo dados divulgados pelo
Hemu, em média 10% dos be-
bês nascem antes do tempo
no estado de Goiás.

De acordo com o levan-
tamento divulgado pelo Mi-
nistério da Saúde, o Brasil
ocupa o 10° lugar no ranking
mundial de mais nascimen-
tos de bebês prematuros,
com aproximadamente 302
mil nascimentos com menos
de 37 semanas de gestação
anualmente.

Cristiane Souza de Oliveira
Fiorotto, informou que fatores
como pré - natal inadequado,
pressão alta, diabetes, infecção
materna, tabagismo, uso de
drogas ilícitas, etilismo, ferti-
lização assistida, gemelarida-
de, aumentam os riscos de
prematuridade na gestação.

“O pré natal realizado de
forma adequada é uma forma
de prevenir e reduzir os ris-
cos, pois a partir dele  os fa-
tores são controlados”, des-
tacou Cristiane.

O acolhimento dos respon-
sáveis pelo bebê prematuro é
feito desde a consulta pré natal
com o pediatra, antes do nas-
cimento e no pós parto em
que são explicados aos res-
ponsáveis do bebê  os cuida-
dos que serão tomados. 

A neonatologista relatou
que esses cuidados se ini-
ciam na sala de parto e bebês
que nascem com menos de
34 semanas são envolvidos
em um saco protetor para

evitar hipotermia em sala
de parto: “São transferidos
para a UTI em incubadoras
aquecidas e mantidos os cui-
dados na UTI Neonatal. As
incubadoras simulam um
pouco o aquecimento e umi-
dificação intrauterina. Os be-
bês são alimentados através
de sonda pelo nariz ou boca

e alguns precisam receber
alimentação pela veia”. 

Em alguns casos, Cristiane
pontuou que a prematuridade
pode vir acompanhada com
intercorrências em todos os
sistemas vitais, com necessi-
dades diferentes de cuidados
intensivos em cada bebê, de-
pendendo do grau de prema-

turidade. Um dos fatores que
ajudam na recuperação do
bebê é a  proximidade com a
família com o método cangu-
ru, a assistência adequada de
uma equipe multidisciplinar
e um bom preparo hospitalar
para receber esse bebê. 

Cristiane de Assis Sampaio
Araújo é mãe da pequena Ali-
ce Vitória, que atualmente
possui 1 ano e 3 meses. Alice
Vitória nasceu prematura-
mente com 24 semanas, 620
gramas, e  20 centímetros,
quando Alice nasceu, a mãe
ainda não podia pegar ela no
colo em determinados mo-
mentos mas encontrou no diá-
logo a solução para isso:
“Como eu não podia pegar
minha filha, eu conversava
muito com ela na incubadora
colocava a mãozinha nela, e
isso desenvolveu um maior
contato que eu tinha com ela”.

Para Cristiane de Assis
Sampaio, mãe de Alice Vitória,
é importante falar sobre o no-
vembro roxo para dar mais
força para as mães de prema-
turos. “Porque não é muito
fácil, igual meu caso, eu ia
todo dia na UTI e às vezes eu
nem podia pegar porque ela
tinha que ficar no tubo para
abrir o pulmãozinho dela por-
que o pulmãozinho dela era
bem fechado”, relatou a mãe.

O canguru é extremamente
importante e benéfico aos be-
bês e são elegíveis os maiores
de 1250 g que estão estáveis.
São colocados em contato pele
a pele com os cuidados pelo
maior tempo possível durante
a internação para melhor oxi-
genação, adequação da fre-
quência cardíaca, da tempe-
ratura e pelo maior vínculo
entre cuidador e bebê. Ajuda
muito no desenvolvimento do
bebê de forma adequada.

“A unidade neonatal é divi-
dida em UTI Neonatal, Berçário
e Etapa Canguru. Dentro da
UTI neo e do berçário os bebês
podem ficar em posição can-
guru desde que estejam está-
veis. A etapa canguru é um lo-
cal em que os bebês maiores

do que 1250g estáveis vão para
aprender a mamar e ganhar
peso. Nesse local, eles perma-
necem 24 horas em posição
canguru com a mãe. Os meno-
res de 1250 g não podem per-
manecer nesse local pois são
bebês de maior risco e ainda

não mamam no peito. Porém
a uti e o berçário podem fazer
o método canguru desde que
os os bebês estejam estáveis,
porém ficam monitorizados”,
explicou a neonatologista.

Cristiane Souza de Oliveira
explicou que o método ajuda

no desenvolvimento do bebê
pelo fortalecimento do vínculo
com o cuidador, com o contato
pele a pele e a interação entre
mãe e cuidador. “Isso promove
o melhor desenvolvimento
através da visão, tato, olfato,
audição e paladar. Diferente

de um bebê que só permanece
dentro da incubadora sem
essa relação”, destacou. 

Para a mãe de Alice o mé-
todo canguru é o melhor jeito
que tem para ficar com o filho,
para dar apoio e carinho: “É
a forma do canguru é o jeito
do bebê sentir a mãe que o
bebe fica mais grudadinho
com a mãe, sente o cheiro da
mãe, saber que a mãe está lá,
o canguru é muito importante
para o bebe, quando minha
filha saia do oxigênio eu fazia
muito canguru com ela e é
uma forma muito gostosa e
muito legal fazer canguru com
o neném. E é muito satisfatório
você ver seu filho evoluindo
e ir acompanhando cada pas-
so”. (Especial para O Hoje)

Método canguru é importante forma de garantir desenvolvimento por meio do contato com pele da mãe

Por que o método canguru é tão importante

O Novembro Roxo conscientiza sobre a importância do aleitamento materno e cuidados com bebês prematuros nas UTIs neonatal 

Cristiane segura sua filha Alice na posição bebê canguru 
pela primeira vez enquanto ela estava internada no Hemu 

Goiás registra quase 10% de
nascimentos de bebês prematuros 

Arquivo pessoal

PrinciPais vantagens do método canguru

2 Reduzir o tempo de separação

mãe/pai-filho;

2 Favorecer o vínculo afetivo mãe/pai-

filho;

2 Possibilitar maior competência e

confiança dos pais no cuidado do filho,

inclusive após a alta hospitalar;

2 Estimular o aleitamento materno,

permitindo maior frequência, precoci-

dade e duração;

2 Possibilitar ao recém-nascido o ade-

quado controle térmico;

2 Contribuir para a redução do risco

de infecção hospitalar;

2 Reduzir o estresse e a dor;

2 Propiciar melhor relacionamento

da família com a equipe de saúde;

2 Favorecer ao recém-nascido uma

estimulação sensorial protetora em re-

lação ao seu desenvolvimento integral;

2 Melhorar a qualidade do desenvol-

vimento neuropsicomotor.

Fonte: Ministério da Saúde
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O ano de 2024 teve 3.253
registros de casos notificados
de coqueluche, o que o torna
o ano com mais casos desde
2014, quando foram registra-
dos 8.622 casos da doença. Em
2013, foram contabilizadas
3.113 pessoas doentes, segundo
painel epidemiológico do Mi-
nistério da Saúde (MS). 

Os índices de coqueluche
começaram a cair a partir de
1990, quando eram cerca de
10 casos por 100 mil habitan-
tes (índice de 10) com o au-
mento da vacinação da popu-
lação. Neste ano, somente o
estado do Paraná teve índice
nesse patamar, registrando
coeficiente de 10,6.

Segundo a infectologista
Mirian Dal Ben, do Hospital
Sírio Libanês, o principal mo-
tivo para o aumento dos casos
neste ano é a queda na vaci-
nação, que deveria estar no
patamar de 95%. Ela também
cita o melhor acesso a exames
laboratoriais que usam bio-
logia molecular, mais acessí-
veis nos últimos anos, o que
melhorou a capacidade de
confirmar os casos.

Outro fator de aumento nos

casos é a ausência de reforço
vacinal para adolescentes. “No
Brasil a vacina que protege
contra coqueluche é aplicada
nas crianças pequenas (com
menos de 6 meses) e nos re-
forços nas crianças após 1 ano
de idade. Os adolescentes não
recebem o reforço que aumen-

ta a proteção contra a coque-
luche, diferente do que acon-
tece nos Estados Unidos e na
Europa”, explicou Dal Ben. 

Doença
A coqueluche é uma infec-

ção respiratória transmissível
causada pela bactéria Borde-

tella Pertussis. Ela compromete
o aparelho respiratório, tra-
queia e brônquios, e se carac-
teriza por ataques de tosse
seca. Presente no mundo todo,
a doença é transmitida por
tosse, espirro ou fala de pessoa
contaminada.

A vacina é disponibilizada

pelo Sistema Único de Saúde
(SUS) e o esquema primário
inclui três pentavalente aos
2, 4 e 6 meses. Em seguida há
reforços com DTP, que protege
contra difteria, tétano e per-
tussis - tríplice bacteriana.
(Alexandre Paes, especial
para O Hoje)

SAÚDE

João Reynol

Nesta semana a Polícia Ci-
vil do Distrito Federal (PC-
DF) deflagrou uma operação
para desmantelar uma qua-
drilha que aplica golpes de
pousadas falsas a turistas. De
acordo com a 18ª Delegacia
de Polícia (Brazlândia), três
suspeitos de Goiânia e de um
município do Distrito Federal
divulgavam propagandas fal-
sas de locações de uma pou-
sada na cidade turística de
Pirenópolis, a 130 quilômetros
da capital goiana. De acordo
com a apuração da PC-DF, ao
menos 25 pessoas já foram
vítimas desse estelionato. 

Ainda segundo os policiais,
pelo menos três suspeitos que
ainda não foram identificados
divulgavam locações falsas das
pousadas no instagram para
atrair as vítimas. Logo após,
os suspeitos estabeleciam con-
tato via WhatsApp em que fa-
ziam a cobrança das pousadas
falsas pelo PIX. Posteriormente,
os supostos autores informa-
vam as vítimas que a reserva
não poderia ser efetuada, con-
tudo, também não fariam o
reembolso quando solicitado.
Ou então, as vítimas eram sim-
plesmente bloqueadas nos apli-
cativos de mensagens sem a
prestação de serviço.

Por causa disso, dois sus-
peitos que articulavam esses
crimes nas redes sociais foram
presos neste último dia 13,
também mais um já estava sob
custódia das forças de segu-

rança pública desde a penúl-
tima sexta-feira (8). 

Com o fim do ano, milhares
de brasileiros se organizam
para fazer uma viagem a uma
cidade turística com as famí-
lias, amigos ou até mesmo ficar
a sós. Por causa disso, a advo-
gada civilista e consumerista
Solange César explica que é
necessário uma atenção redo-
brada antes de fazer uma lo-
cação online. De acordo com
a especialista, da mesma forma
que a internet facilitou a com-
pra de produtos online, tam-

bém facilitou a forma como é
possível verificar a existência
deles com ferramentas acessí-
veis ao público. 

Segundo a advogada, gol-
pes como estes são mais co-
muns em temporadas de fé-
rias e podem ocorrer com
maiores frequências em ci-
dades turísticas como Pirenó-
polis, Caldas Novas e cidades
no litoral. Na maioria dos ca-
sos, os golpistas utilizam ima-
gens e descrições de pousadas
verdadeiras, mas que na hora
do pagamento podem dire-
cionar para mecanismo fora
do site divulgado como paga-
mentos diretos como o PIX. 

Devido a isso, Solange afir-
ma que é necessário sempre
verificar a reputação da pla-
taforma em que a pessoa de-
seja locar uma temporada no
retiro. Alguns destes sites ou
aplicativos podem oferecer a
possibilidade de verificar co-
mentários e avaliações de
usuários de experiências an-
teriores, além de um histórico

da conta do locador. 
Enquanto isso, a especialista

afirma que há ferramentas
gratuitas que os usuários po-
dem acessar para comprovar
a veracidade como os meca-
nismos de busca reversa de
imagens. Por outro lado, lem-
bra que locadores e locatários
podem firmar um contrato que
contém a especificação do alu-
guel temporário, bem como
orientações do local. Caso tal
documento não seja entregue
ao indivíduo, Solange afirma
as pessoas devem solicitá-lo
para que seja registrado para
a segurança das duas partes
envolvidas.

Também, fala que é possí-
vel obter informações acerca
do locador com o número de
CNPJ, se for usado, e números
de telefone que geralmente
são divulgados junto aos
anúncios. Além disso, aplica-
tivos mapas em tempo real
também podem ser usados
para comprovar a veracidade
do endereço que é divulgado

e para sempre desconfiar de
preços muitos acessíveis.

Em casos que a pessoa foi
vítima desses golpes, a advo-
gada orienta aos indivíduos
para fazerem um Boletim de
Ocorrência nas delegacias para
registrar o ocorrido, além de
guardar provas de que tal in-
tercorrência aconteceu, como
fotos de conversas, extratos
bancários e o contrato caso te-
nha sido utilizado. Posterior-
mente, as vítimas devem noti-
ficar as plataformas dos pos-
síveis golpes e avisar as pessoas
deste crime que acontece na
internet por meio de um relato
sobre a experiência própria
para avisar aos outros. 

Por fim, Solange fala que
as pessoas devem notificar
o banco pessoal de que houve
um estelionato para o res-
sarcimento, e caso não ocor-
ra, entrar com uma queixa
crime e ação judicial para o
ressarcimento de danos mo-
rais e materiais. (Especial
para O Hoje)

De acordo com a
apuração da PC-DF,
ao menos 25
pessoas foram
vítimas do crime de
estelionato por meio
de propagandas
falsas de pousadas 
na internet

Especialista alerta para golpes
de pousadas falsas na internet

Divulgação/Prefeitura de Pirenópolis

Tomaz Silva/ABr
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Micael Silva

A Organização Mundial da
Saúde (OMS) revelou, em 2024,
que o número de usuários de
tabaco no mundo caiu signifi-
cativamente nas últimas duas
décadas. Desde 2000, o consu-
mo global passou de 1 em cada
3 adultos para 1 em cada 5.
No Brasil, as políticas de con-
trole, como aumento de im-
postos e restrições à publici-
dade, contribuíram para uma
redução de 35% no número
de fumantes desde 2010.

Apesar desse avanço, o con-
sumo de dispositivos eletrôni-
cos para fumar (DEFs), como
os cigarros eletrônicos, aumen-
tou drasticamente. Dados in-
dicam um crescimento de
600% nos últimos seis anos,
especialmente entre os jovens
brasileiros.

De acordo com a pneumo-
logista Dra. Daniella Campos,
esses dispositivos trazem riscos
significativos à saúde. “Na ver-
dade, tanto o cigarro eletrônico
quanto o cigarro convencional
fazem mal à saúde. Ambos
contêm nicotina, e o maior ris-
co é a dependência. A nicotina
chega ao cérebro em apenas
quatro segundos, causando de-
pendência química severa”,
alerta a especialista.

Além da dependência, os
cigarros eletrônicos contêm
substâncias químicas altamen-
te tóxicas. “No cigarro eletrô-
nico, encontramos nicotina
modificada, vitamina E, chum-
bo e cádmio, que são extre-
mamente prejudiciais aos pul-
mões. Esses dispositivos foram
promovidos como uma alter-

nativa para parar de fumar,
mas isso é uma falsa promessa.
Eles podem causar lesões pul-
monares graves e outros pro-
blemas de saúde”, explica a
Dra. Daniella.

Jovens e o risco do
cigarro eletrônico

O Centro-Oeste apresenta
os índices mais alarmantes
do país no consumo de cigar-
ros eletrônicos entre adoles-
centes. De acordo com boletim
da Fundação do Câncer, 27,4%
dos homens e 20,2% das mu-
lheres com idades entre 13 e
17 anos já experimentaram o
vape, como o dispositivo é
mais conhecido.

Entre as capitais da região,
Goiânia registra a maior pro-
porção de homens adultos que
utilizam dispositivos eletrôni-
cos com tabaco (7,1%). Já no
caso das mulheres, o Distrito
Federal lidera com 4,7%.

A Dra. Daniella Campos
alerta que essa vulnerabilidade

juvenil é preocupante. “O cé-
rebro de adolescentes ainda
não está completamente de-
senvolvido. Jovens que come-
çam a fumar antes dos 21 anos
têm mais dificuldade de aban-
donar o vício. Além disso, o ci-
garro eletrônico atrai adoles-
centes por causa dos sabores
agradáveis, como baunilha e
morango, e pela ausência do
cheiro desagradável do cigarro
convencional”, destaca.

Riscos à saúde
Os efeitos do cigarro ele-

trônico são preocupantes tanto
a curto quanto a longo prazo.
A médica aponta que lesões
graves têm sido observadas
em usuários jovens. “A curto
prazo, vemos adolescentes de
12 a 13 anos com lesões pul-
monares graves. Existe uma
condição chamada EVALI
(doença pulmonar associada
ao vaping), que pode levar à
insuficiência respiratória, in-
tubação e internação em UTI.

A longo prazo, tanto o cigarro
eletrônico quanto o conven-
cional podem causar infartos,
AVC, alterações cerebrais e até
câncer”, afirma.

Alerta aos consumidores
Embora as taxas de taba-

gismo convencionais estejam
em declínio no Brasil, o cres-
cimento do uso de cigarros
eletrônicos acende um sinal
de alerta para especialistas
em saúde. Para a Dra. Daniella,
é fundamental desmistificar
a ideia de que esses dispositi-
vos são seguros.

“Minha recomendação é cla-
ra: não troque o cigarro con-
vencional pelo eletrônico e, se
você não fuma, não comece.
Essa ideia de que o cigarro ele-
trônico é apenas vapor d’água
é completamente falsa. Ele con-
tém substâncias químicas pe-
rigosas que causam danos gra-
ves à saúde. O melhor é evitar
o uso completamente”, conclui.
(Especial para O Hoje)

Neste feriado da Proclama-
ção da República (15), a Polícia
Militar de Goiás (PM-GO) e a
Polícia Federal em Goiás (PF)
receberam um alerta de uma
possível bomba no Aeroporto
Santa Genoveva, em Goiânia,
durante a manhã do dia 15.
De acordo com o relato, um
objeto estranho foi encontrado
na lixeira do banheiro mascu-
lino no espaço público na área
de embarque que levantou
suspeitas sobre um possível
atentado no local. 

Por causa disso, a PM-GO
em conjunto com a PF e a
CCR, empresa que gere o aero-
porto, cercaram e esvaziaram
a área pública de embarque
do aeroporto. Além disso, a
equipe também acionou o Ba-
talhão de Operações Policiais
Especiais (BOPE) e o esqua-
drão anti-bombas para que o
material pudesse ser retirado.
Com isso em mente, um robô
remotamente controlado por
um técnico da PF retirou a li-
xeira com o material para
que fosse feita uma inspeção
e se fosse encontrado um ex-
plosivo, a detonação segura
em algum local remoto. Ape-
sar do esvaziamento, a ope-

ração de embarques nos
aviões seguiu normalmente
apenas para pessoas que es-
tavam atrás do ponto de con-
trole de segurança.

Enquanto a operação estava
a caminho, dezenas de popu-
lares e policiais  esperavam
ao lado de fora do aeroporto

para que a operação se con-
cluísse e o movimento retor-
nasse ao normal. De acordo
com fontes apuradas pelo Jor-
nal O HOJE, durante o enca-
minhamento da operação ha-
via um sentimento de tensão
e medo do lado de fora. 

Apesar das suspeitas, logo

por volta das 14 horas da tar-
de a Polícia Federal confir-
mou que o objeto encontrado
não era um explosivo e não
ofereceria perigo à população.
“Informamos que o objeto
(caixa de sapato fechada com
fita) encontrado hoje dentro
de uma lixeira, num banheiro

masculino do aeroporto Santa
Genoveva, NÃO se tratava de
artefato explosivo”, informou
a corporação. Também por
causa disso, as operações de
rotina do aeroporto também
voltaram ao normal neste pe-
ríodo. (João Reynol, especial
para O Hoje)
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Suspeita de bomba no aeroporto preocupa população
TERMINAL DE GOIÂNIA

Centro-Oeste
apresenta os
índices mais
alarmantes do País
no consumo de
cigarros eletrônicos
entre adolescentes

Uso de cigarros eletrônicos cresce
no Brasil e preocupa especialistas

Freepik 
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Após a redução em
12% da emissão de gases
de efeito estufa em 2023,
o Brasil tem uma ferra-
menta com potencial de
diminuir ainda mais o lan-
çamento de gás carbônico
na atmosfera. Com cerca
de 28 milhões de hectares
de pastos degradados, o
país pode usar essas áreas
para aumentar a produ-
ção de alimentos sem des-
matar uma árvore.

Em plenária sobre de-
senvolvimento sustentá-
vel, mudanças climáticas
e transição ecológica no
G20 Social, evento paralelo
à Cúpula de Líderes do
G20, o ministro do Desen-
volvimento Agrário, Paulo
Teixeira, destacou o papel
da tecnologia para con-
verter a matriz agrícola
brasileira da agricultura
tradicional para a agroe-
cologia. Ele ressaltou os
investimentos que o go-
verno tem feito na agri-
cultura de baixo carbono.
“Do ponto de vista do Bra-
sil, a agricultura dará con-
tribuições determinantes
[para reduzir as emissões
de gases]. Primeiro, esta-
mos diminuindo o desma-
tamento. Em segundo lu-
gar, estamos promovendo
a agricultura regenerativa,
que recupere o meio am-
biente, não o destrua. A
recuperação das pasta-
gens degradadas para a
agricultura significa recu-
peração de crédito de car-

bono”, explicou Teixeira.
Para o ministro, a agri-

cultura brasileira precisa
de investimentos em tec-
nologia e em ciência para
mudar a base de insumos
químicos e de agrotóxicos
em uma atividade basea-
da na bioeconomia e na
agroecologia. “Atualmente,
temos ciência disponível,
mas precisamos fazê-la
chegar à ponta”, declarou.

Além dos investimen-
tos em tecnologia, o mi-
nistro defendeu a restri-
ção ao crédito a produto-
res que desmatam e quei-
mam a Amazônia. “É pre-
ciso chamar os gerentes
de bancos da Amazônia e
pedir para parar de con-
ceder crédito à agricultura
e à pecuária de baixa qua-
lidade. Eles têm de finan-
ciar, cada vez mais, agri-
cultura de mais alta pro-
dutividade, que recupera
a floresta”, afirmou. O mi-
nistro citou uma série de
números que mostram a
elevação dos investimen-
tos federais no desenvol-
vimento agrário e na agri-
cultura familiar. Segundo
Teixeira, nos últimos qua-
tro meses, os investimen-
tos subiram 30% em agri-
cultura orgânica, 40% em
florestas produtivas e 50%
em bioeconomia. A alta,
destacou, veio após mu-
danças nas regras do Pro-
grama Nacional de Forta-
lecimento da Agricultura
Familiar (Pronaf). (ABr)

G20: ministro ressalta
papel da agroecologia 
na transição climática

Parentes desesperados de
centenas de mineiros ilegais
presos em uma mina abando-
nada na África do Sul espera-
vam do lado de fora do local
nesta sexta-feira (15), na espe-
rança de que seus entes que-
ridos saiam em segurança.

Os mineiros estão em um
impasse com a polícia, que blo-
queou seus suprimentos de co-
mida e água para forçá-los a
sair e prendê-los por entrarem
ilegalmente na mina abando-
nada em busca de restos de
ouro - um problema comum
na África do Sul.

Mais de mil garimpeiros
ilegais já ressurgiram nas úl-
timas semanas com a repres-
são da polícia, e pelo menos
um cadáver foi encontrado.
Acredita-se que centenas de
pessoas ainda estejam no
subsolo.

Não ficou claro se os que
permaneceram na mina em
Stilfontein, na província de
North West, não quiseram
ou não puderam sair do
poço, que desce verticalmen-
te por mais de 2 km embaixo
da terra.

O ministro da Polícia, Senzo
Mchunu, que visitou o local
nesta sexta-feira, disse que as
autoridades trabalharão em
conjunto para retirar os ga-
rimpeiros de lá. Um ministro
do gabinete havia dito ante-

riormente que o governo não
enviaria ajuda por se tratar
de "criminosos".

"Precisamos de um proces-
so muito mais rápido porque
é arriscado e perigoso para
eles permanecerem onde es-
tão", disse Mchunu em uma
coletiva de imprensa.

Nesta sexta-feira, a polícia
e membros da comunidade fi-
caram ao redor da entrada ro-
chosa, onde uma roldana foi
montada para içar os homens
para fora. Um líder comunitá-
rio disse ao canal de notícias
local News24 na quinta-feira

(14) que os homens estavam
muito fracos para sair da mina.

"Estou aqui esperando pelos
jovens que estão no subsolo,
que estão morrendo", disse Ro-
selina Nyuzeya, de nacionali-
dade zimbabuana, à Reuters,
de trás da barricada policial
que bloqueia o acesso ao bu-
raco aberto.

Uma mulher chorando nas
proximidades esperava pelo
marido, que está no subsolo
desde abril, disse Nyuzeya.

A mineração ilegal, que
acontece tanto por meio de
pequenos furtos quanto pela

ação de redes criminosas or-
ganizadas, tem atormentado
a África do Sul há décadas.
Muitos dos que fazem o tra-
balho arriscado de invadir an-
tigas minas industriais são imi-
grantes de países vizinhos.

Eles são chamados de zama-
zamas, um termo local que
vem da expressão zulu para
"correr riscos".

O ministro da Presidência,
Khumbudzo Ntshavheni, disse
na quarta-feira (13) que o go-
verno não enviaria ajuda aos
criminosos, mas que, em vez
disso, "os expulsaria".

Famílias se
reúnem no local
na esperança 
que saiam em
segurança

Mineiros podem estar presos em
mina sul-africana abandonada

Israel atacou o subúrbio de
Mazzeh, em Damasco, nesta
sexta-feira (15), informou a
agência de notícias estatal síria
Sana, um dia após uma onda
de ataques contra o que Israel
disse serem alvos militantes
na capital síria.

Explosões foram relatadas
hoje,mais cedo, nas proximi-
dades da capital síria. "A
agressão israelense tem como
alvo a área de Mazzeh em
Damasco", disse a Sana, sem
dar mais detalhes.

Não houve comentários
imediatos de Israel.

Comandantes do grupo ar-
mado Hezbollah, do Líbano,
e da Guarda Revolucionária,
do Irã, com base na Síria, são

conhecidos por residir em
Mazzeh, de acordo com mo-
radores que fugiram após ata-
ques recentes que mataram
algumas figuras importantes
desses grupos.

Os blocos de edifícios altos
de Mazzeh foram usados pelas
autoridades no passado para
abrigar líderes de facções pa-
lestinas, incluindo o Hamas e
a Jihad Islâmica.

Quinze pessoas foram mor-
tas na quinta-feira (14) em ata-
ques israelenses a prédios re-
sidenciais nos subúrbios de
Mazzeh e Qudsaya, informou
a mídia estatal. Israel disse
que os ataques tiveram como
alvo locais militares e a sede
da Jihad Islâmica.

Israel vem atacando o
que chama de alvos ligados
ao Irã na Síria há anos, mas
intensificou  a violência des-
de o ataque de 7 de outubro
de 2023 que desencadeou a
guerra do país contra a Fai-
xa de Gaza.

Separadamente, o exército
israelense disse que atacou na
quinta-feira rotas de trânsito
na fronteira sírio-libanesa que
eram usadas para transferir
armas para o Hezbollah.

A mídia estatal síria rela-
tou que um ataque israelense
destruiu completamente uma
ponte na área de Qusayr, no
sudoeste de Homs, na Síria,
perto da fronteira com o norte
do Líbano.

Ataques israelenses atingem
subúrbio de Damasco

AGÊNCIA SÍRIA

Comandantes de grupos armados costumam residir na região
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Leticia Marielle

Na última quinta-feira (14),
o podcast Manda Vê recebeu
Kayky, cantor e compositor
baiano responsável por alguns
dos maiores sucessos da mú-
sica brasileira nos últimos anos.
Entre suas principais obras es-
tão "Loka", interpretada por
Simone & Simaria com Anitta,
e "Ta Tum Tum", que contou
com a parceria da mesma du-
pla e MC Kevinho. Essas faixas
não apenas impulsionaram sua
carreira, como também lhe
renderam o troféu de Música-
Chiclete no Prêmio Multishow
e consolidaram sua posição
como um dos compositores
mais tocados do Brasil.

Em 2023, Kayky lançou o
clipe de "Tipo Eu", uma balada
romântica com pegada pop,
que marcou o início de sua
trajetória como intérprete. No
vídeo, ele divide as cenas com
a influenciadora Cândida Ma-
ria, dando mais um passo im-
portante para solidificar sua
carreira.

Início da carreira 
Em um momento descon-

traído do podcast, Kayky re-
lembrou sua breve experiência
como trabalhador CLT antes
de se dedicar integralmente à
música. "Foi uma história mui-
to louca. Eu fui pra entrevista,
cheguei atrasado, fui a última
a chegar. Cheguei com a minha
mãe. E eu só fui. O trabalho
era como promotor de vendas
no mercado. Foram três meses
de experiência", contou, rindo
ao relembrar a situação.

Desde os 15 anos, Kayky
demonstrava seu talento mu-
sical, quando ganhou seu pri-
meiro violão e começou a gra-
var suas próprias músicas. Seu
primo foi quem o incentivou
a cantar e tocar, e logo ele fez
seu primeiro show em um bar
local, onde a recepção do pú-
blico foi calorosa. "Foi um di-

visor de águas para mim", re-
lembrou.

Na fase inicial de sua car-
reira, Kayky integrou a banda
“Balanço Sertanejo” e, com ela,
participou do EuroFestival em
São João. "Eu sempre fui muito
tímido, mas foi numa comu-
nidade onde eu conhecia todo
mundo. Estava em casa. Foi
bem maneiro", disse o cantor,
que naquela época ainda com-
punha músicas românticas,
mas sem foco comercial.

Aos 19 anos, Kayky foi con-
vidado por um empresário
em Salvador para participar
de um projeto que envolveria
músicos que já trabalhavam
com Léo Santana. Embora o
projeto não tenha se concre-
tizado, a experiência foi fun-
damental para sua carreira.
"Foi só para eu conhecer o
Rafinha, um compositor mu-
sical. Às vezes a gente entende
depois que certas coisas acon-
tecem por um motivo. O Rafi-
nha me chamou no Facebook
e, a partir daí, aprendi muito
com ele", relatou.

Ele destacou ainda a impor-
tância de uma "virada de chave"
em sua vida, quando decidiu

amadurecer e buscar mais con-
sistência para sua carreira. Esse
processo de evolução o levou
até o Rio de Janeiro, onde se
lançou no mercado do pagode.
"Eu falei, cara, acho que vou
pro Rio fazer pagode, a terra
do pagode, né? Mas a dificul-
dade de montar um grupo foi
grande. Todo mundo focado, e
eu queria entregar um projeto
diferente", revelou, refletindo
sobre os desafios da trajetória.

Nesse meio tempo decidiu
gravar um dvd no youtube,
teve o apoio financeiro de al-
guns amigos para conseguir
colocar em prática, porém ele
teve que adiar após receber
uma proposta para ir em Goiâ-
nia. “Além do sonho de facul-
dade ser uma oportunidade
muito maneira pra mim, que
tava, você sabe o que fazer,
tava meio que perdido, foi
meio que o norte, e vejo como
a resposta de Deus age. Fui
para aprender ali durante o
tempo. Por causa disso sou ar-
tista que eu sou hoje”, refletiu. 

“Eu lembro nos primeiros
shows de faculdade que eu fiz,
que eu lembro que eu saí do
palco formigando de energia.

Era maravilhoso. Foram expe-
riências muito maneiras. En-
tão, quando eu comecei a per-
ceber que eu já não tava sen-
tindo isso, ou com dificuldade
de sentir isso, ou na verdade
não tava sentindo, então decidi
sair. Agora vou seguir meu
lado romântico, meus senti-
mentos. Estava determinado
em fazer aquilo que me satis-
fazia”, afirmou. 

Kayky compartilha como
algumas mensagens de fãs têm
marcado sua trajetória. Em-
bora não receba esse tipo de
feedback todos os dias, Kayky
afirma que há uma frequência
significativa de relatos de pes-
soas tocadas por sua voz. "Re-
cebo mensagens muito bonitas,
falam sobre como minhas mú-
sicas e minha voz ajudam a
acalmar quem enfrenta a de-
pressão. Acredito que tem algo
no timbre da minha voz que
causa esse efeito", revela.

O cantor acredita que o que
diferencia um bom cantor de
um grande artista é o timbre.
"Cantar afinado, qualquer pes-
soa consegue. Todo mundo
pode ser cantor. Mas o que
realmente faz a diferença, e

onde entra a mão de Deus, é
no timbre, que é o dom. A
emoção que você transmite
com a voz é o que toca quem
está ouvindo", conclui Kayky.

Mensagem de apoio
Ao final de sua participação

no podcast, Kayky Ventura dei-
xou uma mensagem sincera
para seus fãs, refletindo sobre
a importância da autoconfiança
e da positividade. “Acho que é
algo meio clichê, mas com o
tempo você começa a entender
que realmente faz sentido: acre-
ditar é fundamental. Não é uma
frase egoísta, é algo que todos
precisam internalizar. No fun-
do, tudo se resume a você com
você mesmo. Você, como ini-
migo, como amigo, como in-
centivador e até como seu pró-
prio hater. Quando você se co-
necta com seu interior e apren-
de a extrair o melhor de si, en-
quanto blinda o seu pior, você
se torna um ser humano me-
lhor. Você se torna uma Ferrari.
Eu ainda estou virando essa
chave, mas já sinto que estou
no caminho”, refletiu o cantor.

Kayky também falou sobre
a importância de olhar para o
sucesso dos outros sem inveja,
mas com gratidão e apoio. "É
algo poderoso, meu irmão. Eu
aprendi a ver as vitórias dos
outros como uma inspiração,
não como uma competição.
Quando você aprende a cele-
brar as conquistas alheias,
você abre portas para as suas
próprias vitórias. A inveja só
atrasa, porque se você olhar
com bons olhos para o sucesso
de alguém, o universo conspira
ao seu favor. Quando alguém
compra um carro novo, por
exemplo, ao invés de pensar
'poxa, que inveja', é melhor
pensar 'que legal, ele conse-
guiu'. Isso traz uma energia
positiva, e, para mim, é assim
que funciona, é assim que
Deus trabalha", concluiu. (Es-
pecial para O Hoje)

Kayky deixa mensagem para os fãs e reflete sobre a importância da autoconfiança e da positividade

Kayky é o cantor e compositor baiano responsável por alguns dos maiores sucessos nos últimos anos
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Cantor baiano encontrou 
seu caminho na música

Fotos: Herbert Alenca/O HOJE
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CELEBRIDADES

A atriz Fernanda Montenegro, de 95 anos,
entrou para o Guinness Book após conquistar
o recorde de maior público em uma leitura
filosófica no mundo. O feito foi registrado
durante a leitura de "A Cerimônia do Adeus",
de Simone de Beauvoir, realizada para mais
de 15 mil pessoas no Parque Ibirapuera, em
São Paulo, em agosto.

Ao receber o prêmio, emocionada, Fer-
nanda agradeceu ao público: “Divido este
prêmio com todos que foram presentes

nesse grande encontro entre arte e educa-
ção”, escreveu ela nas redes sociais. “Milagres
acontecem”, declarou, ao receber o certifi-
cado. “Levar Simone de Beauvoir para 15
mil pessoas no Ibirapuera... Isso acontece
em mais algum lugar do mundo?”

Ela refletiu ainda sobre a importância do
momento: “Falar para 15 mil pessoas, trazer
ideias tão complexas e ver que ninguém vai
embora, que todos absorveram cada palavra
e aplaudem no final”.

Fernanda Montenegro bate 
recorde e entra para o Guinnes Book

Natal do Bem 
é maior evento
gratuito do País
Edição vai até 5 de janeiro com mais
de 300 apresentações culturais e traz
de forma inédita uma roda gigante e
um presépio em estilo vitoriano

Teve início, na última
quinta-feira (14), o tradicio-
nal Natal do Bem, realizado
no Centro Cultural Oscar
Niemeyer (CCON). Com
acesso gratuito e com mais
de 53 dias de programação,
o evento segue até o dia 5
de janeiro, de terça-feira a
domingo, das 18 às 23h.
Apenas nos dias 24 e 31 de
dezembro, o horário será
diferente: das 19 até às 21h.

“Serão 53 dias de festa e
muita confraternização. Ti-
vemos a preocupação em
ofertar, de graça, um am-
biente que realmente re-
produz a beleza do Natal”,
afirma o governador Ro-
naldo Caiado.

A entrada, as atrações e
o estacionamento são com-
pletamente gratuitos. Todos
os locais abertos ao público
são adaptados para pessoas
com deficiência ou com mo-
bilidade reduzida.

“Queremos proporcio-
nar um Natal onde todos
possam sonhar e se encan-
tar, sem barreiras e sem
distinção”, enfatiza a coor-
denadora do Goiás Social e
primeira-dama do Estado,
Gracinha Caiado.

Novidades 
Neste ano, o evento apre-

senta mais de 300 perfor-
mances culturais sem custo
algum. Diversos persona-
gens participarão, propor-
cionando interações lúdicas
e divertidas. Entre as atra-
ções, haverá encenações tea-
trais e renomadas canções
natalinas, entregues por bai-
larinos, cantores, acrobatas
e artistas circenses, garan-
tindo entretenimento em
todos os ambientes.

A edição deste ano conta
com 30 mil m² de área para
visitação, 2,7 milhões de
pontos de luz e uma ma-
jestosa árvore de 40 metros
de altura. A Vila Gastronô-
mica terá ao todo 25 quios-
ques, oferecendo uma am-

pla variedade de opções de
comidas.

Entre as novas atrações
está uma roda gigante iné-
dita em Goiás e um presépio
em estilo vitoriano, além
de manter o trenzinho que
percorre os ambientes na-
talinos. O ambiente recebe-
rá um conjunto de elemen-
tos visuais, auditivos e táteis
para transformar as atra-
ções em opções acessíveis
a todos os públicos.

Ônibus e
estacionamentos
gratuitos

Com o intuito de facilitar
a chegada das famílias ao
evento, o Natal do Bem dis-
ponibilizará duas linhas es-
peciais de ônibus gratuitas.
A Rota 1 fará o trajeto do
Shopping Flamboyant até
o CCON, enquanto a Rota 2
partirá da Praça Cívica com
destino ao CCON.

Além dessas linhas es-
peciais, a Rede Metropoli-
tana de Transportes Coleti-
vos (RMTC) também ofere-
cerá duas linhas regulares.
A Linha 990 sairá do Ter-
minal Praça da Bíblia e a
Linha 991 terá seu ponto
de partida no Terminal Isi-
dória, ambas com desem-
barque no CCON.

Para quem preferir ir de
carro, haverá seis estacio-
namentos gratuitos com um
total de 12 mil vagas rotati-
vas, um aumento de 5 mil
em relação a 2023. Aqueles
que decidirem utilizar táxi
ou transporte por aplicativo
encontrarão um ponto es-
pecífico para embarque e
desembarque no CCON.
(Letícia Leite, especial
para O Hoje)

SERVIÇO
Natal do Bem
Quando: até 5 de janeiro
Onde: GO-020, Chácaras
Alto da Glória – Goiânia 
Horário: 18 e 19h
Entrada gratuita  

Edição conta com 30 mil m² de área para visitação, 2,7 mi de
pontos de luz e uma majestosa árvore de 40 metros de altura

Divulgação/OVG

"Você não será
substituído por uma
IA, mas por pessoas
que sabem usá-la".
É partindo desse
alerta que o espe-
cialista em Marke-
ting por Dados e
Performance Digi-
tal, Rodrigo Nasci-
mento, lança ‘IAfi-
que-se ou Morra –
Como fazer a inte-
ligência artificial
trabalhar para você’
pela DVS Editora.

A obra guia os
leitores em um ce-
nário em que a ado-
ção da Inteligência
Artificial não é mais
uma questão de
“se”, mas de “quan-
do” e “como” ela
será implementada
para alavancar os
pilares essenciais de
produtividade, per-
formance e inova-
ção em equipes e empresas.

No livro, o autor compar-
tilha lições práticas para que
profissionais de todos os ní-
veis possam adaptar suas ro-
tinas e processos à era da au-
tomação inteligente. Em vez
de listar ferramentas com-
plexas, ele foca no processo
de "IAficação", que permite
implementar IAs de maneira
descomplicada e garante a
valorização da criatividade e
estratégia humanas.

Ao desmistificar o uso da
IA no universo do marketing
e dos negócios, Nascimento
revela como ela transforma
a vida das pessoas e reforça
a urgência de se adaptar
para manter a relevância no
mercado de trabalho. Sem
negar os desafios culturais
dessa transição, ele argu-
menta que “IAficar-se”  exige

uma nova mentalidade vol-
tada para alta performance
e inovação contínua.

O especialista apresenta
ainda o método POPI, com
passo a passo para imple-
mentar IA em processos cor-
porativos de forma eficiente
a partir de quatro etapas:
Problema, Objetivo, Plane-
jamento e Implementação.
A engenharia de prompts e
os segredos para criar ins-
truções precisas também ga-
nham destaque ao longo dos
capítulos.

Além de mostrar como
usar a IA para analisar a con-
corrência e até mesmo criar
gráficos, Rodrigo Nascimento
apresenta o conceito de tropa
digital com o aproveitamento
de assistentes e agentes de
IA como novos membros das
equipes. “Esses assistentes e

agentes serão os res-
ponsáveis pela rea-
lização de tarefas
repetitivas e com-
plexas com uma
precisão e velocida-
de impressionan-
tes”, explica.

‘IAfique-se ou
Morra’ oferece tan-
to a base teórica
quanto ferramentas
práticas para quem
deseja começar sua
própria jornada de
“Iaficação” de for-
ma imediata e es-
tratégica. Conside-
rando que a IA não
é mais uma tendên-
cia futura, mas sim
uma realidade pre-
sente, essa leitura é
indispensável para
entender como au-
tomatizar proces-
sos, aumentar a efi-
ciência, personali-
zar experiências de

clientes e acessar insights
valiosos para prosperar em
um mercado cada vez mais
dominado por automação e
tecnologia de dados.

O autor
Rodrigo Nascimento é es-

pecialista em ajudar líderes
de marketing e negócios a
obter alta performance por
meio dos dados e tecnologia.
É CEO da Buscar ID, uma
martech de marketing por
dados que criou a idfy, inte-
ligência artificial que permite
você conversar com seus da-
dos e obter análises em tem-
po real. Rodrigo é também
autor do livro ‘Marketing na
Era dos Dados - O fim do
achismo’, explorando o poder
dos dados na performance
em marketing e vendas. (Es-
pecial para O Hoje)

Como fazer a 
inteligência artificial
trabalhar para você?
Novo livro de Rodrigo Nascimento, especialista 
em Marketing por Dados, reúne teoria e prática 
para que profissionais dominem o uso da IA

FIM DE SEMANA, 16 E 17 DE NOVEMBRO DE 2024

Rodrigo

Nascimento

apresenta o

conceito de tropa

digital com o

aproveitamento de

assistentes e

agentes de IA

como novos

membros das

equipes



Essência n 15

HORÓSCOPO
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ÁRIES 
(21/3 - 20/4)                       1

o dia favorece a resolução de
conflitos antigos, especialmente
no ambiente de trabalho. Uma
conversa honesta pode abrir por-
tas para uma colaboração mais
harmoniosa. Foque nas suas prio-
ridades e evite agir por impulso.

TOURO 
(21/4 - 20/5)                        2

a estabilidade que você tanto
valoriza pode ser abalada por mu-
danças no campo emocional.
aproveite o momento para refletir
sobre suas relações. Pequenos
gestos de carinho serão funda-
mentais para fortalecer laços.

GÊMEOS 
(21/5 - 20/6)                        3

Prepare-se para um dia agita-
do e cheio de novidades. sua ca-
pacidade de adaptação será pos-
tada à prova, mas também será
sua maior aliada. esteja aberto a
aprender algo novo e aceite con-
vites inesperados.

CÂNCER 
(21/6 - 21/7)                        4

o universo pede que você de-
sacelere e cuide de si mesmo. ati-
vidades que promovem bem-es-
tar, como meditação ou leitura,
serão especialmente benéficas.
não tenha medo de dizer "não"
quando necessário.

LEÃO 
(22/7 - 22/8)                        5

sua criatividade estará em alta
hoje, favorecendo projetos artís-
ticos e novas ideias no trabalho.
no entanto, é importante manter
os pés no chão e evitar exageros.
Confie em sua intuição.

VIRGEM 
(23/8 - 22/9)                        6

o dia traz desafios que podem
parecer intimidantes, mas você
tem todas as ferramentas para
superá-los. organize suas tarefas
e priorize o que realmente im-
porta. sua atenção aos detalhes
será admirada.

LIBRA 
(23/9 - 22/10)                        7

os relacionamentos ganham
destaque hoje, seja no amor ou
nas amizades. Conversas profun-
das podem trazer clareza e forta-
lecer vínculos. evite decisões pre-
cipitadas e confie no tempo para
resolver pendências.

ESCORPIÃO 
(23/10 - 21/11)                        8

aproveite o dia para revisar
suas metas e planos de longo pra-
zo. Uma nova oportunidade pode
surgir, mas será preciso agir com
cautela. Mantenha o foco e não
deixe a ansiedade tomar conta.

SAGITÁRIO 
(22/11 - 21/12)                        9

o desejo por aventura será
ainda mais intenso hoje. explore
novas possibilidades e permita
sair da rotina. apenas tome cui-
dado para não assumir compro-
missos maiores do que você pode
cumprir.

CAPRICÓRNIO 
(22/12 - 20/1)                           :

sua decisão será postada à
prova no campo profissional. Use
sua disciplina natural para en-
frentar desafios e mostrar seu va-
lor. não deixe que críticas alheias
abalem sua confiança.

AQUÁRIO 
(21/1 - 19/2)                          ;

amigos e redes de contato
podem trazer insights valiosos.
esteja atento às conversas ao seu
redor e aproveite as oportunida-
des para compartilhar suas ideias.
Confie na sua originalidade.

PEIXES 
(20/2 - 20/3)                        <

Hoje, o universo incentiva você
a ouvir mais sua intuição. Ques-
tões emocionais podem vir à tona,
mas enfrentar esses sentimentos
será libertador. reserve um tempo
para se reconectar com o que
realmente importa.

O consumo de chá durante
a gravidez é um tema con-
troverso, principalmente por-
que não existem estudos
abrangentes sobre os efeitos
de todas as plantas no corpo
da mulher ou no desenvolvi-
mento do bebê. Por isso, o
mais seguro é evitar o con-
sumo de chás sem a orienta-
ção de um obstetra ou fitote-
rapeuta, optando por outras
alternativas naturais para tra-
tar problemas comuns.

Embora naturais, os chás
são feitos a partir de plantas
com substâncias ativas que
podem afetar o corpo de ma-
neira significativa, causando
consequências na gestação,
como aborto, malformações
ou sangramentos. Mesmo os
chás considerados mais se-
guros devem ser consumidos
com orientação médica.

Por exemplo, o chá de ca-
nela tem o potencial de pro-
vocar alterações no útero, o
que pode prejudicar o de-
senvolvimento do bebê ou
até induzir o aborto. Da mes-
ma forma, a erva-doce, que
é conhecida por ser usada
para aliviar cólicas e pro-
blemas digestivos, pode es-
timular a menstruação, au-
mentando os riscos de parto
prematuro ou até mesmo de
aborto espontâneo.

Além disso, o chá mate,
muito consumido em algu-

mas culturas por suas pro-
priedades energizantes e an-
tioxidantes, pode ter efeitos
adversos na gestante, como
o aumento da frequência
cardíaca, causando palpita-

ções. A angélica, uma planta
medicinal usada para tratar
cólicas, tem sido associada
a um risco elevado de abor-
to espontâneo. A erva de
Santa Maria (mastruz) é ou-
tra planta potencialmente
abortiva, sendo capaz de
causar vômitos.

A arruda, por sua vez,
pode provocar sangramentos
uterinos. O chá de boldo tam-
bém deve ser evitado na gra-
videz, uma vez que, em doses
altas, pode ser tóxico e induzir
malformações fetais ou até
mesmo o aborto espontâneo.
Já o chá de sene, utilizado
como laxante natural, pode
causar diarreia intensa e in-
duzir contrações uterinas, o
que também é perigoso du-

rante a gestação. Embora os
efeitos adversos de algumas
dessas plantas possam pare-
cer pouco prováveis, é im-
portante lembrar que cada
gestação é única, e o que pode
ser seguro para uma mulher
pode não ser para outra, de-
vido a diferentes condições
de saúde e predisposições.

É importante ressaltar
que o risco aumenta con-
forme a quantidade ingeri-
da, e até mesmo duas xícaras
diárias podem ser conside-
radas arriscadas em certas
situações. Antes de consumir
qualquer chá, é essencial
consultar um profissional
de saúde para garantir a se-
gurança. (Yasmin Farias,
especial para O Hoje)

Lançamento de
curta-metragem

o curta-metragem goiano
dandara , que aborda temas
como racismo, auto aceitação
e valorização da cultura ne-
gra, fará sua estreia neste
sábado (16/11) em uma ses-
são gratuita no Cineclube Za-
briskie, em Goiânia. a obra,
produzida pela 15 Filmes, foi
desenvolvida por meio de
um projeto aprovado pela
lei Paulo Gustavo. Quando:
16 de novembro 2024. Ho-
rário: 19h onde: av. antônio
Martins Borges, 121 - st. Pe-
dro ludovico, Goiânia. en-
trada gratuita.

Chegada do Papai noel no
araguaia shopping

a chegada do Papai noel
do araguaia shopping será
realizada na nova Praça Cen-
tral (Piso 1), neste sábado
(16), a partir das 11h. o
evento dá início à tempora-
da de natal,com decoração
temática e atividades espe-
ciais para toda a família.
Quando: 16 de novembro.
Horário: a partir das 11h.
onde: r. 44, 399 - st. Central,
Goiânia - Go, 74063-010. en-
trada gratuita

Caldas Country Festival 
a 17ª edição do Caldas

Country Festival, continua
neste sábado (15), o festival
está repleto de inovações e
grandes expectativas. no line-
up, grandes nomes da músi-
ca sertaneja marcam presen-
ça. no sábado, rayane & ra-
faela, edson & Hudson, ralf,
Jorge & Mateus, Murilo Huff
e Mari Fernandez sobem ao
palco. os ingressos para esta
edição estão disponíveis para
compra através do site (to-
talacesso.com). Quando: sá-
bado (16). onde: Caldas no-
vas, nº 000, solar de Caldas
– Caldas novas. ingressos:
(totalacesso.com). 

3ª Convenção 
do Projeto 1/64

nos dias 15, 16 e 17 de
novembro, o shopping Cer-
rado será palco para a 3ª
Convenção do Projeto 1/64,
que é considerado o maior
evento de diecast (miniaturas
de carros em metal injetado
nas mais variadas escalas)
do Centro-oeste. Quando: 16
e 17 de novembro. Horário:
das 11h às 22h. onde: ave-
nida anhanguera nº 10.790,
no setor aeroviário, em Goiâ-
nia (Go). entrada gratuita

natal do bem
o segundo maior evento

natalino do Brasil chegou
em Goiânia e estará abri-

lhantando a cidade com de-
corações surpreendentes
até o dia 5 de janeiro de
2025,  no Centro Cultural
oscar niemeyer (CCon). o
natal do Bem faz parte das
ações do Goiás social e con-
ta com entrada e estacio-
namento totalmente gratui-
tos. Quando: 16 de novem-
bro de 2024 à 05 de janeiro
de 2025. Horário: das 18h
às 23h. onde:Go-020, Chá-
caras alto da Glória, Goiânia
- Go. entrada gratuita

espetáculo ‘Murilo Coach
- 7 passos para o bilhão’

o humorista, youtuber
e ator,  Murilo Couto, se
apresenta neste domingo
(17/11), no Teatro Goiânia,
com o espetáculo ‘Murilo
Coach – 7 passos para o bi-
lhão’. o show terá duas ses-
sões, às 18h e às 20h, com
classificação indicativa de
16 anos e ingressos entre
r$ 40 e r$ 140. Quando:
17 de novembro. Horário:
18h e às 20h. onde: r. 23,
252 - st. Central, Goiânia -
Go, 74015-120. ingressos:
entre r$ 40 e  r$ 140 - in-
gressodigital.com

V Go FiLMe FiLM FesTiVaL 
o Go Film Goiânia Film

Festival é um festival de ci-
nema que acontecerá neste

domingo (17), no Teatro Goiâ-
nia ouro, em Goiânia. o
evento traz ao público uma
seleção especial de curtas e
longas-metragens, além de
homenagear cineastas, ar-
tistas e toda a produção au-
diovisual. a programação
contará com a presença de
cineastas, convidados espe-
ciais e personalidades do
mundo do audiovisual. Quan-
do: 17 de novembro. Horário:
19h. onde: rua 3, 1016 setor
Morais. ingressos: www.sym-
pla.com.br/evento/abertura-
oficial-do-v-go-film-goiania-
f i l m - f e s t i v a l -
30/2734152?referrer=www.g
oogle.com. entrada Gratuita

Baile do sidney Magal
o icônico cantor sidney

Magal traz seu novo show
“Baile do Magal” para o Tea-
tro rio Vermelho em Goiâ-
nia. em seu novo show, sid-
ney promete reviver todos
os seus sucessos e também
apresentar um repertório
exclusivo de clássicos inter-
nacionais dançantes. Quan-
do: 17 de novembro. Horá-
rio: 20h. onde: r. 4, 1400 -
st. Central, Goiânia - Go,
74025-020. ingressos:
https://baladapp.com.br/pt-
Br/eventos/sidney-magal-
baile-do-magal/5602

Após a estreia, o filme será exibido em escolas públicas de Goiânia, Aparecida e Senador Canedo

AGENDA
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Ainda estou aqui (ainda es-
tou aqui, 2024, Brasil) du-
ração: 2h17. direção: Walter
salles. elenco: Fernand Tor-
res, Fernanda Montenegro,
selton Mello. Gênero: dra-
ma, suspense. Cinemark
Flamboyant: 15h30, 18h30,
20h15, 21h30. Cinemark
Passeio das Águas: 15h30,
18h30, 21h30. Kinoplex
Goiânia: 13h, 15h45, 18h30,
21h15. Cineflix aparecida:
16h, 18h50, 21h40. Movie-
com Buriti: 16h10, 18h50,
21h10. 

Operação natal (red one,
2024, eUa). duração: 2h13.
direção: Jake Kasdan. elenco:
dwayne Johnson "the rock",
Chris evans, Kiernan shipka.
Gênero: ação, comédia, aven-
tura, mistério. Cinemark
Flamboyant: 15h20, 18h15.
Cinemark Passeio das Águas:
15h, 18h10, 21h. Kinoplex
Goiânia: 16h10, 18h40. Cine-
flix aparecida: 16h45, 19h20,
21h55. Moviecom Burirti:
16h30, 19h, 21h30. 

Arca de Noé (arca de noé,
2024, Brasil). duração: 1h35.
direção: sérgio Machado,
alois di leo. elenco: rodrigo
santoro, Marcelo adnet, Keith
silverstein. Gênero: animação,
musical, aventura. Cinemark
Flamboyant: 15h, 17h40. Ci-
nemark Passeio das Águas:
14h50, 17h10, 19h30. Kino-
plex Goiânia: 15h, 17h. Cineflix
aparecida: 15h, 17h15.  

eM CaRTaZ

Terrifier 3 (Terrifier 3, 2024,
eua) duração: 2h 05min. dire-
ção: damien leone. elenco: lau-

ren laVera, david Howard
Thornton, Jason Patric. Gênero:
Terror. Cinemark Flamboyant:
16h35, 19h30. Cinemark Pas-
seio das águas: 15h10, 18h. Ki-
noplex Goiânia: 21h10. Cineflix
aparecida: 22h. Moviecom Bu-
riti: 21h25. 

Todo Tempo Que Temos (We
live in Time, 2024, reino unido)
duração: 1h 44min. direção:

John Crowley. elenco: andrew
Garfield, Florence Pugh, adam
James. Gênero: drama. Cine-
mark Flamboyant: 18h50,
21h20. Cinemark Passeio das
Águas: 20h45. Kinoplex Goiânia:
19h, 21h20. Cineflix aparecida:
17h10, 19h30. Moviecom Buriti:
16h50, 19h10. 

Som da Esperança: A his-
tóriade Possum Trot (sound

of Hope: The story of Pos-
sum Trot, 2024, eua) dura-
ção: 2h15min. direção: Jos-
hua Weigel. elenco: nika
King, demetrius Grosse, eli-
zabeth Mitchell. Cinemark
Flamboyant: 14h10. 

Venom: A Última Rodada (Ve-
nom: The last dance, 2024, eua)
duração: 1h 50min. direção:
Kelly Marcel. elenco: Tom Hardy,

Juno Temple, alanna ubach. Gê-
nero: ação, comédia, fantasia.
Cinemark Flamboyant: 14h,
15h10, 16h40. Cinemark Pas-
seio das Águas: 16h30. Kinoplex
Goiânia: 14h30, 16h50, 19h10,
21h30. Cineflix aparecida:
16h50, 19h10, 21h30. Movie-
com Buriti: 17h15, 19h30,
21h45.  

Robô Selvagem (The Wild
robot, 2024, eUa). duração:
1h42. direção: Chris san-
ders. elenco: Pedro Pascal,
Kit Connor, Bill nighy. Gê-
nero: animação, infantil,
aventura. Cinemark Passeio
das Águas: 16h. Kinoplex
Goiânia: 16h10, 18h20. 

A Forja - O Poder da Trans-
formação (The Forge, 2024,
eUa) duração: 2h 03min. dire-
ção: alex Kendrick. elenco: ca-
meron arnett, Priscilla c. shirer,
aspen Kennedy Wilson. Gêne-
ro: drama. Cinemark Flam-
boyant: 16h10. Cinemark Pas-
seio das Águas: 18h20, 21h15.
Kinoplex Goiânia: 20h30. Ci-
nemark aparecida: 19h25. Mo-
viecom Buriti: 18h40. 

Não Solte (never let Go,
2024, eUa) duração: 1h
42min. direção: alexandre aja.
elenco: Halle berry, Percy
daggs iV, anthony b. Jenkins.
Gênero: Terror. Cineflix apa-
recida: 14h40, 21h50. Movie-
com Buriti: 16h20, 21h35. 

Tudo Por Um Pop Star 2
(Tudo Por Um Pop star 2,
2024, brasil) duração: 1h
14min. direção: Marco anto-
nio de carvalho. elenco: Ga-
briella saraivah, bela Fernan-
des, laura castro. Gênero:
comédia, Família, Musical.
Moviecom Buriti: 15h30.

tCINEMA
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Divulgação

‘Gladiador 2’ é uma sequência direta do aclamado filme dirigido por 
Ridley Scott. Agora, Lucius luta não apenas pela sua vida, mas pelo futuro do império



Luana Carvalho 

A crescente busca por ne-
gócios sustentáveis no cenário
atual de investimentos reflete
um novo comportamento dos
investidores, cada vez mais
conscientes da importância de
práticas responsáveis no meio
social e ambiental. Dados re-
centes da Associação Brasileira
das Entidades dos Mercados
Financeiro e de Capitais (An-
bima) mostram que os investi-
mentos em negócios sustentá-
veis apresentaram um cresci-
mento notável de 29% entre
2023 e 2024. Apenas no mês
de junho de 2024, os investi-
mentos nesse setor ultrapas-
saram R$ 543,4 milhões, o que
comprova o apetite crescente
por empresas comprometidas
com a sustentabilidade.

Esse fenômeno de cresci-
mento nos investimentos em
negócios sustentáveis tem sido
um reflexo de uma mudança
estrutural nos mercados finan-
ceiros. Nos últimos anos, as
práticas ambientais, sociais e
de governança passaram a ser
mais valorizadas, não apenas
pela sua importância ética, mas

também pelo potencial de re-
dução de riscos. Segundo a An-
bima, empresas que adotam
uma postura sustentável ten-
dem a gerir melhor os riscos
relacionados a mudanças cli-
máticas, crises de reputação e
até mesmo a regulamentações
ambientais cada vez mais ri-
gorosas.

Esse tipo de investimento,
embora possa exigir um maior
comprometimento financeiro
inicial, tem mostrado ser uma
opção mais segura a longo pra-
zo. “A adoção de práticas sus-
tentáveis nas empresas não só
promove benefícios para o
meio ambiente e para a socie-
dade, mas também para os pró-
prios negócios, que se tornam

mais resilientes diante de ad-
versidades”, explica um rela-
tório da entidade. A crescente
demanda por produtos e ser-
viços sustentáveis é, portanto,
uma resposta a um público
cada vez mais consciente dos
impactos socioambientais das
corporações.

Investimentos
sustentáveis

Para além do retorno finan-
ceiro, a sustentabilidade tem
se consolidado como um im-
portante diferencial competi-
tivo no mercado. As empresas
que implementam práticas ESG
conseguem atrair uma série
de benefícios, como maior fi-
delização dos consumidores,

que preferem produtos e ser-
viços alinhados com seus va-
lores, e uma força de trabalho
mais engajada. De acordo com
uma pesquisa feita pela Startup
Humanizadas, 85% dos cola-
boradores de empresas sus-
tentáveis afirmaram estar sa-
tisfeitos e recomendam o seu
ambiente de trabalho. A pes-
quisa, que entrevistou mais de
30 mil pessoas entre 2022 e
2023, aponta para um índice
de satisfação significativamente
maior nas companhias que de-
monstram compromisso com
a responsabilidade ambiental
e social.

Além disso, o mercado de
talentos também tem mostrado
uma clara preferência por em-
presas sustentáveis. A geração
atual de profissionais, espe-
cialmente os mais jovens, va-
loriza práticas que alinham lu-
cro e responsabilidade social.
Isso significa que as empresas
com uma abordagem susten-
tável têm mais facilidade em
atrair e reter os melhores ta-
lentos, o que, em última análise,
contribui para a inovação e a
competitividade no mercado.
Essa dinâmica também tem
atraído investidores em busca
de empresas que não só ofere-
cem boas perspectivas finan-
ceiras, mas que também de-
monstram uma gestão ética e
inovadora.

Os desafios das empresas 
Apesar dos números posi-

tivos, a transição para modelos
de negócios mais sustentáveis

não está isenta de desafios.
Para muitas empresas, espe-
cialmente as de menor porte,
implementar práticas susten-
táveis pode representar uma
série de obstáculos. A dificul-
dade de conciliar esses proces-
sos com as exigências tradicio-
nais do mercado, a falta de ca-
pacitação em gestão ambiental
e a necessidade de investimen-
tos iniciais significativos são
alguns dos entraves enfrenta-
dos pelas empresas em sua jor-
nada para a sustentabilidade.

A comunicação também é
um ponto crítico nesse proces-
so. Empresas que buscam se
tornar mais sustentáveis pre-
cisam se comunicar de forma
eficaz com seus investidores,
consumidores e demais stake-
holders. A transparência em
relação às práticas sustentáveis
adotadas e os resultados al-
cançados é fundamental para
construir confiança e consoli-
dar a imagem de responsabili-
dade social. Além disso, a inte-
gração das práticas sustentáveis
deve ser feita de forma trans-
versal, o que abrange toda a
cadeia de valor da empresa,
desde a produção até a entrega
do produto ou serviço final ao
consumidor.

Outro fator que exige aten-
ção é a necessidade de investi-
mentos em tecnologias e pro-
cessos inovadores que viabili-
zem a sustentabilidade. Em
muitos casos, essas mudanças
exigem um planejamento es-
tratégico de longo prazo. (Es-
pecial para O Hoje)
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Negócios

Especialista refor-
ça a importância
de fortalecer o
ecossistema da
bioeconomia para
promover mode-
los de negócios
que contribuam
para a preserva-
ção ambiental

Negócios sustentáveis conquistam
preferência de investidores

Em 2024, os
investimentos
sustentáveis
cresceram 29% 
e ultrapassaram 
R$ 543 milhões, 
o que comprova 
que o futuro dos 
negócios é verde

Fotos: IStock 
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Concursos

O Governo de Goiás lançou
edital para o segundo ciclo
do programa Negócios Ino-
vadores de Impacto Socioam-
biental (NIIS). O edital é vol-
tado para startups com a in-
tenção de solucionar proble-
mas socioambientais. Serão
selecionadas 30 empresas que
passarão por acompanha-
mento com workshops, men-
torias e conteúdos, dentre as
quais cinco finalistas partici-
parão da fase de aceleração
com premiação de R$ 40 mil
para cada uma. As inscrições
estão abertas até o dia 2 de
janeiro de 2025 pelo site hub-
goias.org/niis-2.

O edital é uma iniciativa
da Secretaria de Ciência, Tec-
nologia e Inovação (Secti),
com execução pelo Hub Goiás.
Para se inscrever, as startups
não precisam ter CNPJ, desde
que exista a intenção de for-

malizar o negócio durante o
programa, e devem ter sede
em Goiás, além de apresentar
proposta alinhada à Agenda
2030 e aos Objetivos para o
Desenvolvimento Sustentável

(ODSs) da Organização das
Nações Unidas (ONU). 

“Queremos atrair e apoiar
negócios que, por meio da ino-
vação, impactam positivamen-
te ou no social ou no meio am-

biente. O governador Ronaldo
Caiado tem priorizado fazer
de Goiás o estado da inovação
e, por isso, investimos em áreas
que estão no centro das dis-
cussões do mundo atualmente,

como o meio ambiente. Vamos
usar a tecnologia e a inovação
para impactar positivamente
em nossa sociedade”, afirma
o titular da Secti, José Frederico
Lyra Netto.

Novidade
“Uma novidade é que ter-

minaremos o ciclo do pro-
grama com uma rodada de
negócios. Convidaremos in-
vestidores da área de impac-
to socioambiental positivo
para ouvir as soluções apre-
sentadas pelas startups e, as-
sim, poder impulsionar esses
negócios. Essa é uma grande
demanda dos empreendedo-
res que passam pelo HUB
Goiás e, por isso, incluímos
isso no novo edital”, explica
Wiviany Araújo, líder de No-
vos Negócios e Startups do
HUB Goiás.

Na primeira edição do NIIS,
20 startups foram desenvolvi-
das sem nenhuma desistência
ao longo do programa. No total,
foram 10 workshops, 30 horas
de treinamento e 182 horas de
mentorias. Para o segundo edi-
tal, a expectativa da Sicti é
conseguir resultados ainda me-
lhores, impactando um núme-
ro maior de empresas. O edital
na íntegra e o formulário de
inscrição podem ser encontra-
dos no site do HUB Goiás. (Es-
pecial para O Hoje)

As inscrições para
o programa NIIS
estão abertas; em-
presas goianas po-
dem receber in-
centivo de até R$
40 mil por meio
do HUB Goiás

Governo lança edital para 
apoiar startups socioambientais

Serão selecionadas 30
empresas, que passarão
por acompanhamento
com workshops,
mentorias e conteúdo

Divulgação/Secti Goiás

Divulgação/Secti Goiás

Edinan Ferreira e Wesley Costa
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